
• • rc o internacional 
r cão face às sintétic 

il;ecuperar Terreno - No (onselho 

internacl<mal do Ngodao - .rreJuizos 'à 
~romoçao - JJívergencía Acentuada -

.Elevaçao Orçamen~aria - Resultados -

Brasil: Qu:al a Reaçã·o 

Comercialização Internacional 

Texto de Carlo.s. Aurélio Dias de Sá 

Edição Especial" 
Estrêla do Norte, Tara­

bay e Narll!l1diba, foram 
alvo de uma edição espe.. 
cial, a qual sai hoje, em 
homenagem 3!05 eleitos 
nas últimas eleições. E' 
e:iição ilustrada, com a 
maior parte dos candida· 
tos vitoriosos pe11SQnifi. 
cando..a, na representação 
singela de nossa acolhida r--
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CQm a interferência da.s 
fibras . quirruca.<> no mercado 
algoLtoelro, aoa[anao de certa 
m~1e!l'a a pos1çao do wgo<.tao 
no mercado mrernac10nal do 
proamo, qlle os cnama.o.os pai 
s~:.s proa.uuHes auotaram cer­
tas mea1o.as, as qurus teriam 
o mento ae a.ssegu.-ar a tra-­
dicional posição da economia 
aigoo.oeira. 

ELEVAÇAO 
ORÇAMENTÁRIA 

Em m<>io aos debates, foi 
lembrado 0 que se passa noa 
Países Baixos, onde e.x-stia a 

. aplicação de um conhecido 
"plan::> piloto". Sob a :.ieno· 
minação, a promoção nos 
paises citados, passou a cor.­
ta.r com a participação das 
indüsérias têxteis, fitma.s ata. 

Intempéries :~ rrazam a cotonicultura 
ltb\'lif"ERAR TERR~NO . 

Sz-ndQ a cultura algO'-'oelra 
a que melhor ftxa o homem 
à tec.ra, mormente, em pa1ses 
como o nosso, que a-nda se 
encontra em ue.senvolvrmen­
to, tillto no supnmento do 
ve.,tuano curno r...a. allmem.a 
çao em que UIZ re~pe1to à 
muu.>tnw..LZ~ao a.o.s suo-pro. 
uu.~o...,;:;, ;;e ra:.10 ffilSter qu<> os 
g1·uvos inr.e~e.s,.-,BI-00 encetem 
caruva.nna no .,entlO.o de recu 
pe1·a.r o Lerreu0 yerCllilo pelo 
a~go.1ão para as uoras qui 
rruc.us. 

E' entr..o oportuno d:z,er 
que um amplo programa pro­
mocional ('sta senao oi:>Jeto de 
YlVOO estu-os por pa1 La a.e 
naçoes produwms e impor, 
tao.oras, sendo que, para a. 
fmalidade, houve realização 
de reunião, nésse sentldo, em 
fins do ano passa;c..o na cida. 
de de Paris, na França, onae 
os pontos dE\ vista foram de. 
batidoS. _ 1 
NO CONSELHO INTERNA, 

' CIONAL DO ALGODAO 
Na corPOração lndepen· 

dente e sem nenhum fim 
lucrativo, do Conselho Inter. 
naJCional do Algodão, tiveram 
irJcio as mudanças de pen15a. 

mentos, quando as associa. 
ções cotonicUltôras dos patses 
membros do Conselho pas~a.­
ram a não dar mais ouvidos 
aos porta-vozes de apenas 
uma única fibra, o algodão 
.- passando gr!lldativamlente 
à ()rganizações multifibras. 

O problema apresentou s6 
rias dificuldades para o pros·· 
seguimento do programa de 
cooperação mlltua do Conse 
lho, p.ois face a posição das 
organizações nêlE> integradas 
que passas:am a dar preferên­
cia a_y ktbalho dirigido nD 
sentido de promover e ven. 
der os produtos por elas ra. 
bricados e não se incentivar 
a economia do algodão Pm 
geral, era pôsto em j~go o 
próprio êxito do programa., 
quando alcançara fndires nem 
significativos no pa.s.\'aclo. 

PREJUIZOS A 
fROMOÇAO 

o aumento do consumo, re. 
fletindo na produção, i)assou 
a enfrentar sérios problema5 
na promoção junt.o 110s dlf.e­
rentes mercad<Xs consumlclo· 
res, uma vez que, mf'SffiQ o:. 
industriais acreditando nas 
qualidades do algodão como 
matéria pr:ma básica par~ 
os seus proa.utos, o rato é 
que tanto o Conselho !nter~ 

nacional do Algodão, como 
os Institutos Algodoeiros 
fundados para conduzirem as 
campanhas promociOnais da 
rotonicult'l.lll'a - comeoaram 
a regiStrar escassez de tuu. 
dos o que provocou redução 
nos programá(s de ação. Ao 
contrário, as fibras químicas 
donos de )recursos subSitan· 
ctais, propagavam as rlque 
zas da_s descobertas dos n{)' 
vos sintéticos, visando a pre­
ferência do cunsumidor. 
DIVERGÊNCIA 
ACENTUADA 

Houve desencontro ele op1 
niões na reunião <h>, P!lirls, 
quando documento que <!la 

originário de P1E'nár1o ante. 
r1or - plano de Bremen 
estabelecia uma contribuição 
de 0,7% (igual a 20 ponto~ 
por l'bra-pêso) para con~tl 

tuir fundo deStlrmo a cot>flr 
as despesas da promoção do 
algodão. 

O ponto discordante, a;cen­
tuou-se em tõrno da argt:.lncn 
tação de que caberia aos pro­
dutores, industriais, comer. 
ciantes, importado['E's ou eX­
portadores a. respon.sabtlirla­
de da contribuição advogacl;\ 
pelo "Plano". Foi sintpies­
mente rejeitadaJ a propos ição, 
pelos patses produtorM indi­
C8nrlo que a taxa. deveria ser 
divÚ:Uda entre produtores e 
consumidores, sendo ainda 
pr09<Jsto que um Grupo de 
Trabalho, orga.mzad'O dentro 
do CIA, estuda.s~Se melhor o 
assunto. 

cadi>"tas, retalhistas e até 
grandes lojas, adotando o 
princí;J:o da divisão eqnili· 
brada das despesas, <:a.bendo 
a cada S!:'tor ado~ar as me:di· 
as promocionais comp.;tíveis 
com a natureza da sua &l !vi­
dad.e. O resultado. nessa co~ 

opera~fío multila.teral, foi · a 
elevação do orçamento inicial 
em seiscentos por cento. 
RESut,TADOS 

Dos estudos e dos debates 
efetuados na reunião do Con. 
selh0 Internacional do Algo • 
dão, as conclusões, adotaidas 
<''Oiffio recomendaçõe.s às na­
ções pa~rticipantes, \l'esulta 
ra.m em: constituição de fun. 
d.o gerido pelos produtores, 
s.través• de taxa equitativa a 
um dólar por fardo exportaclo 
para a Europa OcidE>ntal e 
Japão; as campanhas somen· 
te seriam realizadas nos pat. 
ses em qu.e e. indústria local 
contribuísse oom uma qua.n 
tia não inferior à destinada 
aos produtores daquele mer· 
cado; e, ainda serlam submeo-

- (Conclusão da Ultima pág.) 

PROJÉTO - COTONICULT~URA ·EM ESTADO CALAMITOSO- TRANQUILIDADE- PRÊÇOS MíNIMOS- 10% DE 
Na s~xta-feira ultima estê· 

ve em V•Slta a n~a ! ·eaaçi:IQ 
o l.J"putaa.o Esta,uual José 
Sajncnes .l:'ostigo, do Movimen 
to TrabalhiSta Renova~or, 

quando sua visita pLen>Ueu-S~ 
&xclusivamente a um brado 
de a,lerta dos cotonicUl~s 
da. regJ.ão da Alta Sorocabana 

PROJÉTO 

No domingo que passóu, o 
Deputa~o esteve t:m contact0 
com o Q.r. Hugo Lacorte Vl­
talle, Deputado .t<'ederal, opor­
tun :tade em que, estaoelE'r 
ceu - se que o parlamentar 
petebista apresenta;ria na Ca· 
ma.a Federal um projéto de 
lei concedpnao uma morato. 
ria por c.nco anos aos lavm­
do.es de algodão que f.orarn 
financ.ilados iPelO.s estabelect­
mr:<.tos oficiais de crédito, 
Banc0 do Esta~uo e Banco do 
Brasil e que agora não podem 
liquidar seus déb;tos. 
COTONICULTURA EM 
ESTADO CALAMITOSO 

Este trabal.h,o prend~-se a 
uma verificação qúe foi fei... 

REDUÇÃO - RETENÇÃO DO AMENDOIM Texto de Antonio Julião o dia, tornando-se numa saf!'a 
negatiVa. 
R.I!.J.'~NÇAO DO 
AMENDOIM 

ta na região em que cons· 
tatou-se o estaUO cw=~oso 
d~ cotonicUltU• a em conse· 
quênc1a a.as intemperies e uo 
ano ae..tavoraveL U qlladrv 
é slmplemPnt;e o.ol-oroso, qua,n 
do o 1avraa.or pe1ueu ::.-ua 
colhelta prom.ssora, que po­
dena compen.sar-lne o l><Pur, 
o sacnl:lcio, 0 traoalho, ~ 
êste ano a,gr1cola, t: mais a1n. 
da na preocupaçã-o, o dese"­
pero ante oa 1manc1amenws 
que estao para SEI•em pago:! 
nos bancos, estão sem recur· 
sos. 

'l'.ttANQUILIDADE 

PRÊÇOS MINIMOS 
lk.tU:SORlOJS 

l''atar1uo sobr-e os prêço~ 
mímmos, 0 Deputado Jose 
sancnes P.osttgo oisse que) 
tnlenzmeme a 1mpre!1Sia vtn· 
cUlaaa aQS granaes mLerme. 
d.anos, que compram 0 wgo­
dao, nao publicam os trll.ba. 
lhos da AssembleJa LeglSlatl­
va. Quanuo no ano p.!Ssaa.o 
se aprest>ntavam p!'Om.lS.ooras 
as c()I'..di.çoes õa lavoura algo­
doeira, e não essa catastre­
fe que agOL\a vemos, já . <.ta 
Tribuna da A.L. diScursoS 
eram pronunciados contra o 
prêÇO núni.mo, fixado em 
Cr- 3.100, esta.ndo longe o.e 
corresponder ao custo rew 
do produto. Levando-oo em 
conta que o alqueire de algo. 
áão, incluindo o trabalho cus­
tará Cr$ 600.000 o prêÇo :rrúnl­
mo de Cr$ 3.100 seria um 
prêço até mesmo insultame. 

13-lgodão t>m péssimo desen­
V.()lvrmento, tendo a. esca..ssês 
<.ta pro<mção to,n&do a lavou­
ra altamente def.cltárla. Nao 
há exager·o nem aÍarmí,mo, 
mas o cálcUlo da pro~uçá.o 

de algodão na Alta 8orocaoar 
na será reduzido, dos pri­
meiros cálculos em 70 por 
cenLo. Era prev1,ta uma sa, 
:fra, até com otimismo, d& 
pois das primeiras germma. 
ções, com certo aumento de 
plantio e a reação do tempo 
favorável inicial, que modi· 
!Loou-se de um momento para 
outro, como da noite para 

·-. 
.t''lnau:~<a.!'..ao, o deputa.do r& 

novacl0Il1Sta salJ.E>nwu qu9 
OIS pr()(lutores de amenaoun 
uevem reter sua pr()(luçao. 
uma vez que, com a fãlt.a dQ 
algo ... ão as indúStrias te .. ão 
que reco~rer ao carôço do 
amenao.m. Falando soore o 
prêço mínimo do a.meu.ao1m 
actesCE'ntou que não corres­
ponüe, na região, nem de 
longe .ao prêço- do óleo. l!.:' ues 
proporcional, com a.s mo.us. 
trias pagando um prêç0 il'l'i· 
..sório, quando poderilllm pa.gar 
ou ou 60 Por cento maiS. 

A 
A 

FOTOGRAFIA 
NOTICIA 

E' 

H Je ainda tem eleições 

u pruJeL0 v1;:,a t=e.r a 
tralllJ.U.U>uaA.ie aos l!Wl"i:to'-'ores, 
puL'!u.e H<t. nvra em que ~uúo 
ar.n <>caram para a.ar uma 
riqueza a . mall:> para a Al~;a 
b.Y· oca bana Vlflliill-se •r reme­
diàvelmeni:.EI perdiao.s econ-:• 
micamente e necessitam de 
«>erem amparact.o.s. Éste am 
paro deverá ser d!lldo pelll 
govêrno fe~eral. Há ne-cessl!' 
dade de tõdas as asSOciaçõe:.. 
sindicatos, câmaras, preteltu 
ras, dirigirem-::e ao gover-­
no do Estado, ao Presi~enttl, 
a.o M.nistro da Fazenda e llio 
MiP.istr0 da AgticUltU.I1a son. 
citando a. t>xtensão dessa me­
dida aos cotonicUltores da 
Alta Sorocabana.. 

I-.t0 se deve, falou 0 o.epu.. 
tado, aos maus assessores ao 
govêrno federal qu.e prere. 
rem os preços baixos para 
que as grandes compallhl.as 
obtenham lucros absuroos. 

70% DE REDUÇAO 
A iniciativa foi tomada em 

vista d 0 reflexo de humarJ. 
<'ilde e desespero associado 
ao cotonicultor, por estar o 

Ferem-se hoje novas elei­
ções,_ em vários munic1p1os 
do Estado de São PaUlo, sen• 
do (aquela m.ai.s · importam te 
a que se realiza P!III1a a ca­
p:tal do Esta;do, quando um 
pugilh0 de candidatos, num 

.ll.1fcorde histórico, pleiteiam 

FARIA LIMA 

AURO MOURA ANDRADE 

a; prefeitura municipal de S. 
Paulo. 

Duas correntes ma.is im­
portantes, são aquelas repre­
sentadas pelo ademarismo e ~~::•:::•::•::•::•:•:•::+:+:::+:+!+!+!+!+!•:•:::•:::•:::•!•~···• ... •.-.···•::•::•:+:::+!+!+!+!+.:+!+!+!+!+!+:::+:~;: 
{=s~~:u~l~ ~orcanu~ $ AGUARDEM: E' S 
l.ado, fruto da candidatura. ~ TUBAINA § 
dQS janiEtas, e por outro o >~ MUITO ~ 
senador Aur0 oe Moura An- ~ fUNADA ~.: 
<':~tade, apoiado p<>lo partido • 

~ MAIS .•. do governador. ~ ~ 
E' indefinivel a situação ~ ~ .. ~ ~~ 

para qualquer prognóstico, ~ RffRI :.: 
contudo, deixa de ser teme- ~ ~ 
rário afinnármos que, se ~ ~~ 
mar.tida a coesão dos adema. :.: GfRIN . ~ 
ristas, ganhará, certs.'mente o ~ ~ 

H ~ .senador. Contudo, lf:'va boa ~ TE ~ 
parcela. do eleitorado outro ~ ~ 

·~ ~ ~nador, L'no <Te Matos, o ~·~ ................... _.. . . . . • • ·~ 
qual se transforma em incog- ~ •·•·•·•·•·•·•A• ... • ... • ... • ... • ... • .... • .... •"'";......_._.,_ ..... + ... + .... + ..... +.:+:•.:•:+:•.::•:•:•!•!•!•=•:•.:•.:.z+!+!+:4.:•:..~.: 
nita, mesmo qualnào per.sa-
mos também em Laudo Na. 
tel, portador que já. foi de 
maioria de votos esmagadora 
quando eleito para a vice-go. 
vernância, o que t..A.o seria 
o caso confrontar na oportu­
nidade. 

O fato, é que poderemos 
contar como certa a eleição 
do Sr. Faria Lima ou do 
sen~;;dor Auro de Moura An­
drade, êste segundo, nunca 
tão PETto de ganhar eleição 
para cargo armin;strativo C'l()lo 

mo desta feita. Para terceira 
colocação ,se !ôr o caso, pen, 
deriamos mais para o lado 
d0 Sr. Lino de Matos neda 
vindo a rep~esentar ~ua f a-­
ça junto a de Laur10 Nat:.l, 
pelo simples f!'lto de que o 
"populi"'no", conforme sabt>­
mns elege os candidatQ\S ~i­

tua-se entre os doi.s prÍm~i­
ros. 

LEMBRETE AO PREFEITO 
Não sabemos_ ~ ~otivo reto qual o plano de esgotos 

ao chegar no IlllCLo da avenida Brasil desce quanto 
teria pela ~nte a. rua José Claro. Se é, motiv~ de obe. 
de;~r <ie.;:Clda p~r desnivel, é bem saber que do alto da 
Jose Claro a~te a ave:rúda, pode <le.scer. 

José Carlos Ferraz da Silva Santos e Waldemar 
Ferrcin An.uj0 eleitos em Estrêla do Norte, o 
primeiro para 0 Cll!rgo de Prefeito, fi o segundo pa­
ra a. vereãnça, foram oposicionistas quar..do da cam-

parlla eleitoral, mas ambos, dignificando e politi­
:z."ando seus pens~entos, mostram-se inclinados a 
trabalharem pelo município. 

Mesmo quando o segundo E'Stêve entre oo ad­
versários políticos do prefeito eleito, integrando o 
PSP, confessa "volta;do, agora, tão somente para oS 
interêsses da sua comunida.de". -

Na exemplificação do que se s~guir, ficará 1'llat 
Hi!stória o que fôr 1-ealizado pelos municipes que 
elegeram prefeito e vereador, mesmo quando oo sa· 
be, por finalidades de conjuntura política, qu.e Wal. 
demar Ferreim Araújo estará n!li oposição; vigilâiJ.. 
cia benéfica sôbrEI os trabalhos da administração 
municipal que se inicia. 



FOFOQUINHAS 
DA 

JOVEM 
GUARDA 

- DEl\'IÉTRIUS 

@ Até qu.e sa transformou 
em espetáculo digDo de' 

nota, durante as dezoito ho.' 
ras e trinta!, todos os dias 
úteis, a saida das moças lá da 
Secretal'ia da Fazenda, tõda.s 
d-e azul, rspal.hando aos qua. 

' tro cantos car deais Q unifor­
me que se vai transformando 
em dignidade, re.;peito e aten· 
ção. l:'lão sabemos se a ino­
vação vaie apenas para a nos· 
sa cidad.e, .sendo criação do 
nosso a.mlgo Luiz 'Roberto 
Marcon"'rs de Oliveira, mas 
que dá htgemonia, iSfl,o nem 
se discute, passando à tra· 
dição <ias concenuaçóes acei­
tas para a r-assa terra. 

@ A CidóCa anda muito cu. 
rlo~>a, que<'endo saoor o 

que há.... J.sso, digo eu. Ter. 
m_mará, termwará , .. 

@ Agora temos mai.s um ca-
. so intrrnac10na1, qu.e irã 

ocupar as pagmas aos Ja..nals 
e revista~ , pnnctpalmente aa,. 

que1as e.sp~lallZa.ua.s, mon.s.. 
trancto ao munao ma1s uma 
cnaçao inglesa faaaua ao 
sucesso, quando Jill Dayviss 
Gerri Oswaud, Rea Bancroft. 
e Cat ole Parkes, na média de 
i:dade fixada em 16,5 anos, 
plena t10r ... a JUventudr, sao 
cpntratacms ,.por . 35 ro11 J.i· 
ll1a.:1 . u faLo, é que a meui· 
nas, ve,.tidas inte1ramente de 
preto, com "penaant" exage. 
rada ao pescoça, auas 1ou. 
l'as e ouas morenas, pois são 
quatro, esJ.ao rec<>oenoo tL·e· 
me11- a p:romoçao, pe1a qual 
nao saoemos .,e fo.:llt'm juz, Ciõ 

vez que amua nao poaemos 
dizer na.cla, a frm de que seua 
,à·J..\ieos .ootep.ha.m ~ roemo· 
res ·~olocaçves nas vrnaa", ta. 
zen '-'O xren~oe as»lffi aos "Lib:.t. 

tles". l::'>e!o menvs., máls gr". 
ça consegw.ao, com o.s c"'o.: 
1o.s 1Qngos que ruto sao ca::..,. 
le1ras, mas SliD genumos . ~"'" 
petemos. 

@ Ora o nome · Semprt. 
tem alguém para me per 

guntar pe.to nOIIUt': Solange 
Dutm Novelli, qur. todo mun­
do conhece. 

@ Boliche anda fervendo per 
aí. Nada menos do q•1e 

seis informações, obtivemo" 
de uma só vêz, sôbre cria­
ção de pistas em locaiS ade­
quados ao esporte.. Foi um ta1 
de prometer por tempo segui. 
do, que muita gente se foi E'm 
campo, estudou a matéria, 

@ Hoje temos "derby": se-
rá para valer? Essa. é a 

pergunta que se faz à bõca 
miúda, e escancarada tam· 
bem . 

@ Gostei, go~>tei mesmo, foi 
do poli<'lamento que agora 

se manifesta drntro do cme· 
ma, pelo menos tolhinao um 
pouco a algazarra que ainda 
continua. Poderá tr.anspare. 
cer que sou um cara "chato", 
ransinza, amolecido, "velho 

. de idéias", mas não sou, nao ... 
Acontece que em têdas a s 
vezes qur. falei _.sôbre a baru­
lheira que muita gente "bem'' 
(?)faz der:tr o do cinem~, f e l 
por acreditar que não havlam 
pag0 para irem !a.zer o pa· 
pelão do "João" lá dent ro, 
apenas por não gostar do 111·_ 
me . Afinal, os cabineiros, 
"s<>u" Alcides, os lanterninhas, 
os porteiros, r..a.da. têm, que 
ver <'Om os filmes que nos 
vêm lá de Botucatú .. ; Fica 
maus distinto, maís humano e 
civilizado, protestar através 
de cartas, aos proprietários, 
dizendo daquilo que caúa um 
sente, pensa e acredita. Tal­
vêz assim surja efeito . Be:-­
rar é barbar1smo, de muita 
mau gosto, se bem que 0 gos. 
to seja de cada. um .. . 

@ Agora, ainda vem a "For­
ça Total" da Cown1nga, a 
qual não custa nada esperar, 
au apenas virar as página~s 

do jornal. 

. O IMPARCIAL - - - - - - - - -

ARNALDO RUIZ, nosso parti. 
cular amigo, prefeito de. Na.. 
randiba, esteve em visita ao 
jornal e nos entregou convite 
para a ssol€lli.darles de insta.. 
!ação do município, hoje, às 
9 hor as. Iremos, naturalmen ·' 
te para abraçar Arnaldo Ruiz 
e seus companheiros, na pri· 
meira aldministração pública 
de Na:randiba . · 

Na agenda:. hoje, 21 de mar­
ço, aniver.sariam - FloripeS, 
filha do Sr. JoSé Bailarini; 
dona Leonor. Mota Martins, 
espôsa do Sr. Em~as Olive:i.Ju 
Mattins; Alberto, filho do Sr. 
Alberto Primo Rodrigu$; pa. 
rabens . 

Ainda se encontra <>ntre nós, 
no c.onvív1

0 de seus amigos e 
familiares, o dr. Joaquim Fer­
reira de Oliveira, ex-promotor 
público e um dos fundadores 
do Rotary Clube local. 

Ainda hoje, e no decorrer 
da noite, vamos aSISitir às 
quennesse,<;l semana.i!!, rorgani­
zadas em pról da Pa<róquia de 
Nossa Senhora de l!'átima. As 
duaJS noitadas - ontem c bo. 

je -- têm CQ[no promotores a 
Escola Agrícola. N ~ dias 2'7 
e 28, as· noitadas serão promo~ 
vi(las pelos .Pais dos estudan· 
tes . São festas convid'ativas 11 
E.gradáveis. 

N.a agenda:. amanhã (22) 
ar.iversiariam - Gervásio Ca 
ravina, morador no Patrimô­
nio do Limoe•ro; Tereza Hí 
deko Kitaguti, morador em 
Emilianópolis; Euclidrl1t Va.n­
tini, de Pirapózinho; para 
béns. 

Já temos em mãos c®vib 
da DlJ:S.KllSE para a cer.lfllõ 
nia u.e .mauguraçao a se reati 
zar dJ.a 27 proxuno, às 10 bO· 
rar.11, na rua Antonio Rodri.. 
gues, 69 •a 73 . Será gerente da 
fi.I1ma o Sr. Juan Cortes Fer 
rer, que já se encontra nesta · 
cidade. -

Várias firmas de São Paul0 
estão prestigiandro o LiOl"..s 
ClUbE\ na. sua promoção rela.. 
cionada à. III Convenção Dis. 
trital e IV sem•nárlQ Leonís:. 
tico, que ,se realizarão nos 
ai·as 27 e 28 de março. Entre 
elas, a, EMPIRE - Rádio e 
TeLevisão, S.A.; a Saturda, 
S/ A; a Carlo Erba do J:Srasil, 
S/ A; a LAFI Laboratório Far-
macêutico Internacional, 

S/ A; a Winthrop, etc ... Sinal 
de que a trallZação leonística 
vem tendo repercussão. 

EDGARD DE ARRUDA CAM· 
POS - Após 40 anos de do. 
mín~ em Presidente Pruden. 
te, onde operou na indústria 
e comércio de nossa. cidade, 
vem de se tr'allSferir para a 
ca,pital do Estad'(}, o Snr. 
Edgard de Arruda Campos. 
O referido -cidadão estêve em 
nasso jornal, trazend<rnos 0 
seu abraç0 de despedida, e 
comunicando •seu novo ende-. 
reço:. Rua Doill.Íng1oiS de M:o. 
rai.s, 300 - Edificlo Joelma 
Regência - Bl-oco C - 11. o 
andar - apt .-o 116 - São Pau, 
lQ. O SI' . Edgard de Arrruda 
Campos ainda nos solicitou 
fôssemos portai!lores de suas 
despedidas a todos os aml· 
gos que, porventura, e por 
e5C8f>Sês die tempo, nã.o fôram 
procuradQS, pail'a aquele flm. 
Coloca.se ao dispor de todos 
em seu nov0 enderêço. Ao 
ilustre prudentino um abraço 
bem fraternal e votos de feli­
cida;fles em sua nova residên 
cia. 

Na ager.Jda: dia 23, fazem 
anos - Otávio Júcior, filho 
de Otávio Gonçalves de Oli· 
v eira; Maria Alie<>, filha do 
proL Placidio Nogueira; o 

guarda.livros da GASM.AR 
s~ .. Heraldino Ferreira; Ma~ 
Lucia, tam?é~ filha do pro­
fessor PlaCtdio ~Ogueira.· Te· 
rezinha, filha do sr. e 'sra 
Abel Rodrigues; dona Helena 
Alberti, espC.Sa da sr. Joso 
gu~s, espõsa do sr . Alvaro 
Bom; Helena Gouiart Rodrt. 
~amos Rodrigues; João :sa,.. 
t1sta Caravina, morador r.l() 

Patrimônio do Limoeiro· 0 
comerciante e pioneiro,' Sr. 
Cés~ Humberto Salvador. 
Enviamos por antecipação OS 
nossos cumprimentos. 

O Sr. Assad Elias NautaJ. vem 
de fazer a doQ'I\ção de um 
cheque de t;r;; 20 .000 ao 
Ltons Clube, para auxutar nas 
aespésas o.ecorrentes da rea. 
liza,çao da Convençao e S«mU­
náflo do Lions Clube. Um 
gesto alt~~u.sta daquete comer• 
chmte, sempre prevestatlvo 
às boas iniemtivaB. Os dJ.re­
to.r:es do Lions Clube t'Jltive­
.ram agradecendo, p.or nosso 
intermédio, ao Sr. Assad 
Eliaa Nautal. 

E' com satisfação que noti­
ciamos o natal.ícJ.Q do menQr 
Herbert, fí!ho <1o Dr. Kazuo 
Ma.ezano e de su!li espõsa, elo. 
na Yok<o Mae>zano, a t11a.IlSCor. 
rer no dia de hoje . Nossos 
cumprimentos ao Herbert 
com votos de felicidades. ' 

Declaração 
Eu, REYNALOO LIBERATI, 

brasileiro, sorteiro, motorista, 
residentE\ e domiciliado à rua 
Euclides da Cunha, 25, desta 
cidade de Presidente Pruden­
te, declaro que perdi miilha 
Carteira Nacional de Hablll· 
tação do Motorista PrO" 
fissional n .0 003.255, pron. 
tuário n.-o 3.6'15, expedido em 
13 de novembro de 1952, prl'a 
14.a Circunscriçãa de Trânsi­
to de Pres. Prudente, e o Cer­
tific!IICo de ·Propriedade n.o 
257.119, expedido em 28 de ja. 
neir0 d~ 1965 ,pertencente ao. 
automóvel marca "VOLKSWA 
GEN", motor de 4 (quatr-o) 
<'ilindros n.o B-129.027, fabri.­
cado no ano de 1962, côr azul 
gôlfo. 

A primeii'a via dos referidos 
documentos, f icam sem efeit0 
visto estaT providenciando as 
segundas viM. 

Pres. Prudente, .20 de mar­
ço dtl 1965. 

REYNALDO LIBERATI 
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O Imparcial no Maranhão 
A pedido de pessoa interessada, ~ prresente edição d~. 

verá chegar até São Luiz do Mla..ra.nhão, <lnde 0 aguard'am pa.­
ra aferir a fôrça jornalística de no:!!Sa terra. 

Fazemos por onde ~rade, se realmente E(spêlha 0 que 
por aqui se faa: dentro das lides d'a imprensa, assim C()llld 
citamos o agradecimento rda lembrança,. -......... , 

.--....... --------------~-. ...._ __ _, __ ..... 

PONTO NEUTRO 
AS AURORAS DO FUTURO 

Mário Graciotti 
Entramos em Roma pelo romper do dla., a pé, já 

que o nO!SSIQ táxi, batido por uma. tlt-ombada, fi<'.ara 
parado, muito depois de Vel~tri, bail'ro romano de 

muita fama. Era qttase dia., com0 dizíamos. A ma.­
nhã espalmava--se, acinzentada e tépida, sôbre a cr. 
dade Eterna. Jamais imaginara, antigo menino do 
bairro Bom Retiro illa amadra Capital de São Paulfl, 
onde nasci, que, um dia, eu pudesse entrar, a. pé-, 
na imensa cidade dos Tempos. 

Nes~Sas minhas andanças pela Europa, ventura 
de tê-Ia visto por d'uas vêzes, contemplei inúmerus 
capitais, mas, nunca, uma cidade me impr'essionou 
tanto como Roma. Ela tem um ~pecto ma,jestos<: . 
ornamental, hierático; sóbria, quase isenta de rru. 
mv.<0 "·•"""'•O», a ...... ua...e :r.•~nl;). v•ve ao pé do rio 
Tibre como a. testemunhar a marcha t(lQS> s·éculO!S, 

. Vinba.mQ<.S de Nápoles, num carro de praça, 
quando pa:mmos em Veletri, já madrugada alta pa,. 
ra uma ceia, tegai.!'a de baata.nt.e vinho, o célebre 

Vinho de Velctri. O nosso motoris ta era um jovem 
napolifano, de nome Amadeu. Ao dono do restau­
rante eu recomendei: 

-Pouco vinho para 0 "chaUffeur". Vai fa,zer. 
lhe mal, temos de· ir para Roma e a es,tradra, é 
esc um. 

Mas, o motodsta bmlou a minha or:.lem e be· 
beu demais. Foi êSSe o motiv0 da tt'oonbad.a. 

Qus.ndo deixamos a taberna, êle jli estava meio 
~ocado e canta suas canções prediletas. P~saaoos 
pelo Lago de Nemi, on..e vimOrs as galeras dos Cé. 
sares. O h~tóric0 lago está quase V'aa:io. E' um tra,... 

balho longo que vem -de alguns séculos e foi ter. 
minado,. exatam~te, POIUCO antes de 1940. Do Lago 
de Nenn, em CUJSS margens ficamos algum t:eznpo, 
tocados por emoção maior, ·prosseguimos. Os por• 
menores ~~brosos dêsses barcos, exuma!'l'os após 
2.000 anos, e/Sitao num meu livro de viagens "Euro" 
pa tra.nquil.a", coletânea ae impressões de ~a Eu­
t'opa ~uase feliz, daquele longmqu0 ano de 1!130. 

~~roendo a toáos os meus amigos que procu. 
rem Vla.JlU'\ ·Stmlpre. E' uma forma ue i~trllll'.;se 
de gram.te ménto. Conhecer 0 Bras.ti e 0 Mundo, F(). 
ra oe no~sa lagoa., comp~eem:temas a UD..&versalida­
d? da CJ.'J.atu•a humana. As v.tagtd"..s .a.reJ<Un 0 e.:.pí. 
nto, uesea.nsam a nossa atribulada alma aos ue-. 
~ncontroli couruan~, ilustra.m a n09.sa cultura e 
dao-nos a .noçao, <4\ no'SISa pequen~ em face dos 
granaes e mson<làvets. pllOb.temas 4ta Vi•da e ua MGr­
te. Se cada um de nos PlliUie!Sse, pelo livr

0 
e pe'l.a.S 

viagens, aprmlorar a propria personal.t~:ta~ ai. 
ç~ na.rn .. . e, o..n.. 

co. .. Ol:l os mruces <lia pe•'feiçao tetvena e 'out. 'aoS 
seriam as auroras do futuro. 

AGUARDEM: A 3 DE JULHO O =~, 
BAILE DAS 

VISITE 

li 
li 
I 

-~'IP.~- ··· 

GARRIDO- ~ Alfaiate 
(Dr. Gurgei, 198- e mande confeccionat 

ainda ·soje o seu SMOKING .. 

Cia. Agricola e Colonização do Pontal 
Assem·bléia Geral Extr•ordinária 

EDITAL 
Ficam convidados .os senhO­

res acionistas a comparE'ce. 
rem à Assembléia Geral Ex­
traoi'dinária, a se realizrur no 
dia 29 de abril de 1965, às 
15 horas, na sede social, à rua 
Barão do Rio Branco, '483, 1.0 
andar, em Pres.. Prudente, Es. 
ta!do de São Paulo, a fim de 
deliberarem sôbre a seguinte 

Ordem do Dia: - a) Aumento 
de Capital; d) Alteraç' · JS 
Estatutos ·Sociais ;<") Oll;: ' S 
·assuntos de interêsse S<·l''' ;. 

t>res. Prudente, 15 de mal ~o 
de 1965. 

(a) A DIRETORH 
JOSE' CALABRETTA - !,;re. 

tor Presidente 
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De acôrdo com prO· 
grama estabelecido, es 
têve domingo em visi-

ta de Co!'di•alidade e observa. 
ção ·ee produção do Aére0 Clu 
be, 0 ma1or tldgadeir0 NPl- . 
son Lavanére Wandet ley, di­
retor Geral da Diretorias de 
Aeronáutica Civil e ex-miniS. 
t ro da Aeronáutica do govêr­
no Marechal Castelo Branco: 
Acompanharam o major bii· 
gadeiro o tenentE> coronel 
Walàema.1' GonçaJlves, diretor 
da divisão Aerodesportiva da 
DAC, tenente coronel Ciro 
Valente, diretor da Divisão 
Técnica da DAC e o capitão 
George Saliba, ajudan~ de 
ordens d 0 Brigadeiro. A eOL 
mitiva foi recepcionada pela 
diretoria do Aero Club no 
·aeropOrto internacional às 10 
horas, estando presentes aru. 
nos, p!lotos, Instrutores e <!e­
mais pt>ssoas convidadas. 

No almê,ço oferecido 
a ilustre caxavalna vi­
sitante, nos amplos e 

modernos salões do Restau. 
rante Aeropôrto, o major bri. 
gadeiro Nelson Lavanére Wan 
derley, afirmou aPós minu· 
cioso exame da posição do 
nosso Aéro Club, sua capa... 
cidade dt> produção e as pos. 
sibilidades de fornecimento 
de material humano (pilocos 
comerciais) ser a nossa enti­
dade aviatória uma <las doze 
mais importantes -em todo 
Brasil. Isto, sem dúvida ai· 
guma, envaidece n!l.o só a di· 
retoiia do Aéro Club tão bem 
exercida pel0 Sr. Jo.sé Stábi. 
le Filho como a todos quanto 
militam na aviação, notad:;. 
mente na formação de novos 
pilotos. 

Voltamos a focalízar 
as reinvindicações feL. 
tas ao Major Briga. 

deiro, reinvindicações estas 
de graJnde impOTtência para a 
nossa aviação: 

l.o Criaçã0 de uma 
banca examinadora 

Pelo que porlem observar na 
foto acima, êste é o nosso Ae.. 
roporto Internacional. A gran 
diosjda.de desta obra, infeh· 
ment1~ inacabada, pro.v:-~ a<-ra. 
véz de estatística tser a seg,m­
da do estado em servir a nos. 

em 

pPrmanente em PresL 
dente Prudente, pedido êste 
aceito e confirmado, devendQ 
a próxima turma já se bene. 
ficiada no próximo mêS de 
abril. 

2.o Mais aviões novos 
para o Aéro Club! 
3.o Material para re­
cuperação dEI mais 
qualtr0 aviões. Pronta-

mente foi atendido êste pedi. 
do, dever.do ser enviado o· 
mais breve possivel o solici. 
tado. 
~ 4.o Oomplmentaçã.o 

do maquinário da ofL· 
cina. 
5.o Regularização é!a 
forma de examE'S. Es­
ta sugestão foi ofer.'-

cida pelo presidente do Aéro 
Club, tendo sido aceita p<'lO 
major, devendo ser devida­
mente estudada para a sua 
aplicação. 

6.0 MatelTiial didático 
e programas dos cur­
sos atualizados. S?rá 

enviado faTto material nêste 
sentido, tendo sido aprovado, . 

7.o Elevação da quó. 
ta dE'- gazolina subven. 
cionada em par:·e. 

Também esta reinvindicação 
mereceu aprovação, tendo si. 
ào .autorizada a elevação. 

sa aviação comercial e turís. 
tica. Em movimento. de paS• 
sageiros e embarque de c;tr· 
gas, apen!>1s perdemos para o 
ir.ternacionalíssimo V. Copos 
de Campinas. Aí ·estâ um ae.. 
roport0 com tôdas as ca,.actC• 

8.o Paraqu<:uas para 
o avião T-19 de treir.a. 
ment0 mais avançado. 

Em breves dias o Aero Club 
deve.rá receber o solicitado 
Como podermos notar, tôdas 
as questões apresentada.s fo 
ram alvo de apreciação, ten­
do sido atendidas "in totum", 
recebendo com i~.to o nosso 
Aéro ·Club mais um colossal 
ava.r..ço na sua marcha acele 
rada para a perfeição. 
Sendo consice>rado um dos 
12 mais importantes Aéro 
Clubes do Brasil, vê a sua 
diretoria ct eEcerem dia a ~ 
as suas responsabilidades e 
que procura de maneira sa­
tisfatória resolver, assegur<J.n 
d0 um funcionamento perfei­
to e disciplir:ado. 

Houve t ambém empt=­
penho do Sr. José Stâ 
bile Filho em trazer 

para a nossa cidade a escola 
de pilotos para a formação 
do curso de aviação agrícola 
a ser instalado, junto a Es. 
cola Superior de Agricultura. 
porém, de acôrdo com expli· 
cações e razões apreEentadas 
a mesma deverá funcionar 
junto a Escola Supeiior de 
Agricultura Luiz · de Queiróz 
em Piracicatba. 
-- Tendo em vista a avia 

rístlca<; necessária-s para uma. 
base de operações interuacio­
na!s (lw~lção estratégica\ llO­
mésticns (localizaçãO' entre 
CISt:ados). Pequenos detalhes 
faltl1Ill para a sua conclusão. 

todos os veículos 

MERCEDES· BENZ 

~ão agrícola que sà 
criará, de>ntro de pou 

eo tempo, ingressaram no 
aeroclube de uma só vez, J.4 
candidatos, todo·s pertencen· 
ws a Polícia Floresta.!. 03 

candidatos possuem os seguin 
tes postos: 1 capitão (ga~tão) 
comandante da polícia flores. 
tal com séde em Santo :\naS· 
tácio, 3 m.rgentos e 10 praças 

Fontm apl'o;vados no 
exame de teoria, rea.· 
lizado dia 17 ãe feve 
vereiro último na cl-

dad·e . de Lond:rina os segu!n­
tes alunos do Aero Club 
Cláudio Roberto Reis, Jo.sé 
Ramos de AlmE'ida, Ary de 
Maio, Celso Ml.moel Pereira 
Lima e Renato Severino c'<a 
Silva que juntamente com 
Florindo Polizellj, Walter Pf::. 
namuller, Luiz Carlos Nali·n 
devélrão prestar e-xame rrá~i­
tlco e final em abril p~"óx:m:J 
Já em nossa cidade. 

Na próximo edição 
desta coluna de avia. 
ção, sob a. nossa re•· 

pon~abilida~le, volbremos pa. 
ra comentar com mais preci­
são os diversos atendimentos 
ÍE'itos a.o Aéro Club, pe1o 
Major BrigaEleiro Nelson La. 
valnére Wanderley por ocasião 
de sua visita de cordiali-:•ade 
a nossa cidade no último dia 
14. Foi sem duvida alguma, 
uma visita que nós hor.L'O.l 
sob L"€lllaneira, uancto e~eJO 
para uma aprox.unação ma1s 
intima entre a autoridade E' 
o nosso mundo aviatõrio. :Js 
laços de amizade se e~treita· 
ram ainda mais, quand;) o 
major bng~deiro e sua comi­
tiva expressaram o oesej0 de 
cc,vheccr a grande pont~ · sô­
bre o Rio Paraná, tendo se 
dirigido para lá no p'3docto 
da tarde em carro particubr 
do ~r. Stábile Filho. 
- Lembramos ao jovens, 

entusiastas da aviação, 
que o AE>ro Club de 

Presidente Prudente está ca. 
Paoitl:<do a formar pilotos 
priva:dos, instrutores, pilot(),s 
comerciais e mecanicos, ten­
do para isto cursos especlali• 
za:jos e instrutores competPn. 
tes. O jovem ao ingressar nas 
~ileira3 do Aero Club, está 
lsento do Serviço Militar e 
logo obtenha o "brevet'; passa 
a oficial da reserva. Os ir~ 
te>res<:ados poderão obter mai­
ores informa.çõE;s na Se­
cret~ria da entidade, a rua 
Barao do Rio Branco anéxo a 
Rádio Pira.tminga. Nas pró­
ximas edições, estaremos dan­
do minucios:amer:te 0 movi­
mento âe inscrições, assim 
como as datas para exames 
e demais detalhes atinentes 
a sativida.des do no~o Aero 
Club. 

o mesmo padrão 
de qualidade 

e de técnica 

® Hó um veicule 

Mercedes-Benz para cada tarefa. Caminhões para todos 

os tipos de carga, para trausporte de terra, de pedra&, 

ou de aço. Caminhões para qualquer tipo de estrada e 
de clima. Onibus de vórios tipos. Todos os veiculas 

Mercedes-Benz apresentam o mesmo excelente padrão 

de eficiência, e contam com a colaboração especial da 

SOFUNGE, qu• fornece as peças fundidas vitais, desses 

veiculas. 

. , . 
1nsuperave1s 

• 
MERCEDES· ENZ 
eua boa astr•la arr. ,q u ai q "' • r • stra da 

uma lndOstrla a HI'VIço 

da lndtlstrla brasileira. 
• 

Nylon substitui metais na 
produção de peças mecânicas 
duráveis e uniformes 

SSI No 
caxapo ua ct:<.:noLogia, encre os 
m.aut:<1a1s ~~~c-uJ.<.:O<>, o nywu 
.,e u<::;:,ca<.:a ;:,UUlt:IllGUl~lra, por 
suas , t:xct:pC•uaalS prupJ.Ieua­
oe" meca..~ .. co.s ternncas e qUI­
nnca.,, taJ.!CO que tem ~:>uo::,ci­

tuf!~o llt~ueH•"'nleilve, <:orno 
po1· exemp1v, o O• onze, o !a­
tao, O aiUUllfilO e aLe meomo 
0 aço . .t!.nt1e os extr~•·O.U1à· 

nos resulta~os apresentaaos 
pe10 ny1on no campo oa in­
o.ustria mecaruca, poáemos 
citar manca1s de oucnas que 
náo se de-gastam, guias de 
peças d'esnzante>s que ulspen­
"am luPrmcaçao e engrena­
gens que tW!Clonanl ~:>ut:nCIO­

~ a e llldellnluamenw. .11.ss1m 
e que, o ba1xo pe~0 espec111co 
cto nywn, alia'l.lo a sua grande 
tena.c~ua~e e r es1stewia !J!O 
cesga~te, tornax1uo-~e o ma­
tena.t pretenao pa.... a a 1aPJ.'i-
caça0 de buchaS, engrena- · 
gens, ponas e, em todos os 
ca:>os, cte componentes meca­
nicos e>m que a uuralidade, 
renwmento e funcior.amento 
uniforme e s.ilencioso sejam 
fatores exigidos. . , 

J:!;m uma t::mp . esa paulista, 
por exemplO, o nywn suostl­
tUl satl.,Iawnamt::nte o latao 
numa gu181 ae cnave para fE'r 
cnauw·a oe pasta escolar. 
Apos o exito de;o.Sa expel!en­
CJ.a, o ny1on toi apncad.o, 
tamoem, em outros conJun-­
tos, com Igual resUltaao. Va­
le sallentar que existem va· 

rios tipos de produtos, que 
diferE'm entre si nas propne­
dades mecan10as, termicas e 
eletricas, bem como na sua 
estt utura qUimica. Perter..­
cem, esses tipos à familia <lo_s 
alto-polimetros classificados 
como poliamidas. São c ara c· 
terizados por algarismos, que 
indicam o número de ·átomos 
de carbono nos produtos de 
orige>m, usadoS para obtê-lo. 
Nas suas varias formas, o 
nylon é resistente à maioria 
dos agentes quimicos, sendrJ 
atac.ado apenas por ácidos 
concentrados; fenois e solven­
tes, assim é que se pode em. 
pregá-lo em contat0 cqm to· 
dos 0 s tipos de gotduras, hi· 
<lrocarbonetos e Iubrificantt:s, 
solventes não clorald.os, ágnas 
e detergentes. Desta maneira 
~ãp confeccionados, também, 
com nylon, os l'otores dd 
bombas, ventoinhas e pás de 
ventilador de motores a ex­
plosão, e dispensam lubrifi· 
cação, nã0 sendo atacados por 

• oleos e gasolina. Tamb~m r:o 
camp0 da medicina vem sen· 
do usado exr~n~bramente po1::. 
pc.de-se esteriiiza:r, sem qual­
qt;er dant>. instrumento ou 
bQUipamento f•.li~o desse ma-

terial. Daí StlU emprego na 
iabricaçã0 ::<e se.;ií?.s de ar· 
térias, valvulas cardiacas :e 
até mesmos tendões. 

Para o bom desempenho da 
peça deve ser levada em con­
sideração também a mirroe&­
trutura cristalina do nylon, 
o que se aplica 'principalmpn. 
te às chuvas, onde o esta.. 
do da superfície é !ator pri­
mordial ce sua durabilidade. 
As"-im, somente um material 
moldado e trato termic3men­
te com cuidado, para eliminar 
tensõe>s residuais internas, 
apresenta as caracteristic!I.S 
que proporcionam longa du­
r.abilidll!de e precisão dimen­
sional d.ontro de tolerr.:1:.i .. s 
Tigorosas. 

No caso do empreg0 U.o ny. 
lon sob a forma de pe.;as 
moldadas por diversos pro­
cessos, no que se refere a 
usinagem, suas caracteristicas 
mecânicas muito semelhantes 
às dos metais, o tornam ex­
tremamente facil de usina r. 
As~im, enquanto alguns usuã. 
rios moldam suas buchas e 
engrenagens, outros as usi. 
nsm, a partir de tarugos ou 
bwcos. Entretanto, deve ser 
observado muito cuidad') n1s 
opPraçées de usinagem, r.ara 
evitar 0 superaqueci me. H o do 
material. Este poderá fundir­
·f'e, sOiC:ando:se à f~·r..-ar:r;ea­
ta bem como o excesso de 
calor provoca o apa::-eclmento 
df' tensões internas no nyl.ocl. 
Sua baixa condutibilidade tN~ 

nllca deve ser lE'vada em to. 
das as operaçõe.3 ele usina.. 
gHr... . Também, em outras 
GpE:rações do setor, deve ser 
ob&ervarlos cuidados espio! Jbis, 
cuiJforme a caractensttr.<~, da 
atividade. 

A verdade, entretamo, é 
que, nasciuo durante a últi­
ma Guerra Mundial, 0 nylon 
se destinava a ocupar um lu. 
gar de destaque entre os ma­
teriais sintéticos de nossa 
e>ra. A proporção que foram 
ser. do conhecidas mel '10!' suas 
propriedades, tornoti, ·oe pos. 
sivel, pelas exausti".·as ex];e­
rie· 1c.,as e estudo::;, o seu de­
S>l'mpenho como mate>rial me­
c:'l•.icc·. E, fora di;;so, o õeu 
f:i•mpo de utilizac,.iio ampliou­
-se c.>nsiderávelm,nt·e :1os úl· 
Cmc.s anos. Não -,:e twt.a ,ab­
solutamer..te, de apan~s mais 
urn piástico, pois :ouas cara~­
terísticas físicas o a.p~ox:mam 
notávelmente dos mt'tais Não 
é quebradiço com:> o:J d~mais 
plásticos, possui pont0 de fu. 
são perfeit8mente defini:lo e, 
dentro de suas variantes,. man­
Lém in3lteradas suas caracte­
r i;;tira."l mecânicas. PodP:r-se­
-ia. mesmo d·izer qu.e se trat.l 
de um metal feito sob medi­
c1a, tão grande é sua adapta­
bil;dade às nceessida:des de 
cada aplicação. 

BUCHALLA S. A. INDUSTRIA E COMÉRCIO 

Assembléia Geral Ordinária 

"CONVIOCAÇÃO" 
Os senhores acionistas da Sociedade Buchalla s.A. Indús. 

tria e ComérciO, estão convid: dos a se reuni ·em em As~ern­
bléia GE'raJ. Ordinári!;J., no dia 28 de a.bril de 1965, às 16 (dezes­
seis) horas, na sE'de social à 1r'1.1a Dr José Fóz 420 em Presi­
dente Prudente, a fim de deliberar~m sôbre ~ se~te: 

a) -Relatório da Diretoria, Balanço Geral, Demonstra­
ção da conta de Lucros e Perdass, e Parecer do Conse­
lho F.isca\1 relativo ao exercício de 1.964. 

b) - Eleição do Conselho Fiscal e seUs suplentes Plllra o 
corrente exercício de 1.965. 

c- - Outros assuntos de intE>rêsse da sociedade. 
Pres. Prudente, sp., 13 de março de 1965. 

MICHEL BUCHALLA .- Dl'retor Gerente 

O IMPARCIAL - - -
_...,...._..... __ _... __ 

I 
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e t?' n 

/Crônica 
4 ~ 
~· 
~ ~/ 
.l:'e- tencend:o a família tra­

dicionalmente pobre, e>mbora 
hont ada, manteve sempre vi-· 
vo o sonho de um dia chegar 
a ser milionário, ou, pelo me­
nos rico, na insatisfação na­
tural que o ambiente em que 
era obrigado a vivE'r provo. 
cava. 

DeSde criança, a par da 
vontade de constituir famí­
lia possuia um desejo arden-­
te de compr~ar um car.ro e 
vir a poder viver a vontade: 
A família, chegara a consti. \ 
tuir, casando-se quando ainoa ' 
com 26 anos de idade. DozE>~ 

anos depois, era pai de quatro 
filhos, todos encaminhados na 
vida, vivendo feliz e ãesdida 
de nã0 ser milionário, exer­
cendo sua atividade como ope 
rário, sem nunca have>r aban 
donado o sonho de vir a ser .-:•::•::•:::•:•:::•:::•!+!+!+!+!'+!+:::•:•:::•!•!•!•!•!+!+!+!+!+!+::+!+!+!+!+!+!+!+!.:+!+!+!+!+!+!+!+!+;~ 
uma expressão em dii".heiro e ~ ~ 
opulência. ~ ~ 

Do dinheiro suado, separava ~ UNDO :~ 
sempre uma quantia mensal,, ~ ~ 
a qual dividia por semana, ~ ~ 
comprando um bilhete de lo-i ~ :~ 
teria, na e-sperança de tornar. ~ •::.•::•.:::•::•::•::•:::•:::•::•:::•:::•:::•!+:::•::•:::•.:.•.:.•::•:: ~ 
se milior..ário através dêste j ~ ~ 
método. A particularidade, · -..~ A "d M • Z • ~ 
além da metodização. era o ~ F "' pareci a arra amratto ~ 
fato de que sempre conseguiu ~ ~ 

o mesmo número, perseguin· ~ EMININO ~ do-o com uma constância que_ ~ ~. 
~ ~ chegava às J:1ll.ias da idolatria, ~ ~ 

Poderiam aparE>Cer as maio- ~ ~ 
res dificuldades possíveis; ~ ~·:::•:::•::•::•!•!.•::•:::•::•:::•!•!.•!•!•:::•!•!.•!.•!.•!•!•!•!•!•!•!•!•!•! :~ 
sempre dava um geito de con- ~ ~ 
seguir a.quêle número. ,,!+!+!+!+!+:•~•!-+:+::..:•~•:•:•:•:::•:::• :.:::•:::•~•.:.•.:•.::•::•.:.•.:.•.:.•.:.•::•::.•.:•:•..:.•.) 

Numa quarta-feira, anteci­
pando-se, já adquirira o oi. 
lhete, também com aquêle 
mesmo númfo'ro de sempre. 
O sorteio seria no sábado 

Um dos seus hábitos, se~­
pre colocados em prática, 
era dar longos passeios ao 
nascer do sol, quando ainda 
as ruas estavam as escuras, 
fazendo-o sentir sensações es­
tranha ao mortiço esbran­
quiçar do horizontE\ anuncian 
do o sol. 

Na sexta-feira, deu 0 seu 
pas.seio costumeiro; retornan­
do à casa, tomou café e de­
)10is .rumou para a fábrica 
onde trabalhava, aguardando 
com ai'..siedade o sorteio no 
dia seguinte, 

Afinal, chega 0 sába:do, com 
aquela impresSão dfo' que da- • 
quela feita ocorreria 0 bafe-1 
jamento pela sorte. Era ma. 
nhã brilhante de primavera, -~ 
despontando ao longe com os 
Primeiros ra~os do sol, vívida I 
e pulsante, promete>z:do calc.:r 
que apenas seria amainado 
quando o sol voltasse ao seu 
repôuso no hdrizonte. 

No horário previsto, o sor­
tei0 do bilhete fôra realizado 
e êle acertara desta feita, ga­
nhando o primeiro prêmio 
assim de "puff", como se cus: 
tuma expressar ou acertar em 
cheio... · 

Todavia, na sua casa, r.in.. 
guém sorria pelo prêmio ga­
r.ho e ao contrário, choravam 
Chorava a espil•sa., os filhos 
e os parentes além dos vizi­
nhos e amigos. Mas o chôro 
não seria para os mill~ôf's ga. 
nhos, pois eis que 0 feliz ga... 
nhador baixava a sepultura ... 
Havia falecido momentos 
<aPÓS o sOTteio quando ainda 
não ·sab:a ser milionário. 

Cantinho 
Romântico 

!lJesccente 
Tu és uma ave que não acredita 
Que 0 tom da cC·r de Deus, é a côr do céu 
E que a veste da V·eordade é cedida 
A quem compreende, e envolve com véu. 

Acreditas que nasces te no mundo 
Se nein mesmo viste a exata hora? 
Acrec' itas que irás ao sono profundo? 
(E no momento não rias e nã0 choras.) 

Acreditas que Jfo'<SUSI, 0 meu Senhor, 
Filho de um Rei môrto crucific:;.;do 
Viria ao mundo p'ra velar sua dôr? 

Crês que 'te amo, já tenho explicado 
Que sinto por ti, é um ~rdente amor 
E que por você nunca acredita:::o? 

JOSE' COSTA - 1-l'apurú, 27-2-65 

=======--

(F o to) Aqui está 

o deus da Felicidade, 

trazendo à mão u'a 

flôr. Segundo 

a lenda o deus 

da. Felicidade traz 

sorte a quem 
. 

o possm. 

CINE JOÃO GOMES 

Tortura 
de 
amor 

o amor é um sentimento 
capdcnc·,o, em que W.Uas as 
oltuaçoe.5 podem se ap•esen­
•ar, modiflcanuo-Ee por com­
pleco, a <: !JJ.la momento. A céle 
bre paixão dE' Balzac expl.c~ 
bem a complex:dade dêste 
sentimento. Conhecendo, aos 
34 anos, a condêssa de Neu 
chatel o grande romancista 
francês se BQ)aixonou. Entre. 
tanto, casada "com um polo· 
nês, durante anos a condêssa 
reEistiu às sua;;; investidas de 
apaixonaõo, em lQllg~ cartas 
de amor, verdadeiras pági. 
nas literáticw. 

Mas, face ê sua louca pai. 
xão, a um 8lmor sem limite, 
o romancista esperou. Casou 
se afinal, com sua amada já 
viúva e bastante idosa, mrus 
tão linda, a seus olhos com0 
a vira pela primeira vêz. E' 
certo qufo'< estão longe os tem 
p os românticos do século d.e-. 
zenove. As mulheres são ho. 
je, mais vulneráveis às' ma. 
nifestações de um amor s1Il 
cero e dedic~do. De qualquer 
farma, a paixão de Balzac, n 
cou como o mmb.olo de, um 
amor puro. 

~":+!•!•!•!•!•!•!·~·!•!•!•!•!•!•!•!•!•!•!•!:•!•!•!•!•::•:•:•:•:•:•:•:•:•:::•:•::•:·~·::•:·:·:.,.., ~ 
~ ~ 
~~ A ~·~ 
~ ~ ~ 

l~}{]©OO©~~©[F)©!i 
~ ~ 
~~ por - OGGE - ~ 
~ ~ 
~ ~ 
~ ~ 
~· - H ~~ I CARNEIRO - 21/ 3 a 20/4 - Nao perca ~ bom sensc· ~ 
:~ zl \ no que se refeTe à s suas iniciativas. Cuidllido: um na-~ 
~ ' mor o agora poderá significar dE'Silusão . Torna..se con.. ~:~ 
:~ -- veniente fazer um balanç0 da própria. situação econ~· ~ 
~~ nicEi, sendo bom o momento para investimentos. Controle~:~ 
:•! ;eu cigarro e também a bebida. ~! 
~ ~ 
~ ~ 
~ ~ 
~:~ TOURO - 21/4 a 21/5 - Ainda nã.o é tempo de ficar ~:~ 
~·! W triste por não vert as suas metas alcançadas·. A pessoa :~ 
~! 1 

amada prec1sa de comp-reensão e mUJita -atenção; pro- :!! 
~ __ cure as pessoas de Lib~a e Capricórnio. O período ~ 
~ traz novidades a rer;.peito do trabalho, que o deixarão perple :•! 
~ xo. A saiÜ!!e deverá melhorar bastante se evitaJr, os excess'os. ~ 
~ ~ 
~ ~ 
~ . ~ 
~ G:tl:MEOS - 22/5 a. 21/6 - Os interesses part1culare< ~~ 
:~Jtvt llrinda devem merecer mais atenção. Nos fatos d; co ~~ 
~ ração, haverá tensão, sendo que> a prudência não sen ~! 
~! -- cemasiaJdal. Parecendo mesmo que para os assunto :~ 
~profi ssionais, o conjunto se mostre confuso e atrapalhado, t ~~ 
~ p~ríodo tornarse-á positivo. ·E' necessário que haja cautela ~ t! 
~~ vO!an..e. ~~ 
~ ~ 
~ ~ 
~ ~ 
:•: CANCER - 22/6 a 22/ 7 - Os seus impulsOs afetivos M 
~~ ""~€ não deverão sofrer aut;o..reil'reiamento. Para os casocs ~· 
!+~ ' ' de amor, os encontros com pessoas 'de Escorpião f.l :•: 

•!~ _ Sargitárfo Gerão muito favoreciíloS. SeJri.a uma pen ~ 
~·~ nêsae períodO\, criar inimizaide; procure não discutir, em ~ 
~SJe tratando de trabalho. Continue preservando suas forças . ~~ 
·~ H ~ não faa:endo abusoS. ~!• 
~ ~ 
~ ~ 

PARA A SUA COZINHA 
~ ~ 
:•~ f LEAO - 23/7 a 23/8 - E' necessári!o que haja es- :•! 
~ ~ forço no sentido de ser compreensivo f' bom. PeBS()as ~:~ ' f 

~ALADA DE ARROZ 

1 tll!ble>te de Caldo de Gall. 
nna JV1agg1, wsso1v1uo em 
3 Xlcar~ ae ~cna)· de 
água 1ervente. 

1 xicar·a ~cmloJ ue arro.z crú, 
4 comeres (sopa.) tOe aze1te 

(ae p.tefer·encla, a mçta.. 
de de aze>1te e.:.tran~ro) . 

1 co1r1er (sGpaJ ae vmagre 
1 pnaaa de papr.ka 
.Fonaor Magg1 - pimenta d() 

reino a gôsto. 
2 tomar.es picados 
1 p1mentao pequeno, cortado 

em tira.s. 
l colher (sôpa) de queijo ra.. 

1 ado. 
~ ovos cozidos . 

- i 

ENROLADOS DE PRESUNTO 

2 cebolas pequenas bem plca.. 
das 

1 cálice de vinho branc.o>, Fon 
dor Maggi 

~: 1 vim:M do exterior, ao que tudo indica, se mostrarãc ~ 
1 colher (chá) de mostarua ~ Etenciosas, demonstrando bastante amizade, o qu. ~ 
2 colheres (sópa) de creme ~·! "<erá motivo de felicidade. Está na hora dE' iniciar 0 uso de ~: 

de leite Nestlé ~colaboradores. Certos ma1·estall' somente serão evitados se~ 
100 g. de aze>ltOr.,<loS picaaas ~:houver con!trôle, e moderação. :•! 
100 g, de pickles ~ ~. 

~ ~ 
200 g. de prtl~unto ou IUQI'ta· ~·~ ~·~ 

odeia em fat111., ~ VIRGEM - 24/8 a 23/9 - Valo:rize•Se aos olhos das ~ 
ovos ·COZ.iu.os, tomates, rabane. ~.A pess~ que lhe são cal'IBJS. As re!lações na, família s.. .~ 
tes, folhas oefe alface. ~ mostram <hl. boas perspectivas, devendo ser Sll>tisfatG ~ 

Pass.e as cebolas picadaa ~ __ riaiS. Tenha confiança e serenida.le, distraindo-se oorr. ~ 
por água fervente, juntando :•! temas cultura61s, tais como filosofia ·e religião. Procure ev. :~ 

· ··~ ...., •. as grandes emoções, pois contmuam em ameaça. ••~ o vinho branco FonClor e ~ ~ 
a mo.,tarda. Ac< EISOEmte 0 cr~ ••~ .~ 

~ ~ me de leite, as aZE>itonas pi- ~ ~ 
c das · kl ~ BALANÇA - 24/9 a 23/10 - Haverá quem lhe que! .~ 
a , os p1c es cortadinhos ~·~ .....A-. •~ 

formanc.o um recheio de con ~ ~ . 41 ..I1a dar conselho des:nteressado; acE>ite~, despojand, ~ 
sisténcia mais ou menos cre- ~ ·se do orgulho. Se usar de bo3; vontade, não send ~~ 
mosa. Rechrue as fatias do ~~-- necessário muito, poderão ser evitadus os choques e1 M 

~: <\mila que estã0 previstos. Depois :das desilusões com aqu ~ presunto QU mortadela, com ~ ~ 
esta mistura, enrole· bem ca. ~ tue acreditava como certo o seu futuro, dedicação, é a orden ~ 
da :l)ati;a e sirva com ovos ~ roltarido tudo ao norma!; será recuperada até a cOirlf:anç ~ 
cozidos, tomates cortados, 1.a. ~! .Jrópria. Cop:trole.se, para não cometer imprudência E\ prc ~~ 

.~ d' 'de H barretes e ·fôlhas de alface, ~ Ju 1car a sau . ~~ 
como primeiro prato. ~:~ ~ 

Pode-se substituir a ceb')la ~.; ~: 
Por repôlho branca bem · .. ~.~ I ESCORPIÃO - 24/10 a 22/11 - Não faça nada de qu ~ p1ca. ~ , d . e:nd • • -..~ 
do. Quant!dao.e PM"a 6 pos.. ···~ venha a &e lament3Jl' epOlS, s o necessano preve ~ ~ 
sôas · ~ tudo. O período está muito bOilll pa,ra ~ assuntos do ~ 

~.• _ amor, senJo ótimo para passeios, divertimentos, novas~ 
S elacõ~s e boa aceitação entre os amigos. No trabalho, a rea· ~ m I e . ~ tida.de ~eve ser enfrentada como ~e apresent'ai, para que voe~ i 

U A I n '' A ~ nã0 flque sobrando imaginando coisas que não existem. CUl· ~ ""'"W ~ ~ dado com o fim do mês, pois êle não será bom para a Sllla ~ 

Escrev-eu: ODAMO r···~ SAGITA~IO- 23/11 a 21/12- Não' dê 

1

ouvidos:. a quem~~ 
~ d_ o prejudicou, reagindo com firmeza contm a falsida. ~ (Baseado nas promo9ões de· venda 

semanais de CASA SOLLER .e DlSCOUNDIA) 
10-o LUGAR - E' n0 COM. 

PACTO SIMPLES de 33 RPM 
da RCA VICTOR qUE\ vamos 
encontrar SÉRGIO ENDRIGO 
em décimo lugar cantando 10 
CHE AMO SOLO TE com 
SELE STANNO COSI · no 
outro lado. ' 

9.o LUGAR - Olha êle ai 
voltou. E' o TREM DAS ON ~ 
ZE que r·storr.a à listagem, 
deEta feita sem o pôsto de 
c ampeonissimo, mas ainda 
nas vozes dos DEMôNIOS DA 
GAROA e ainda no LP de 12 
da CHANTECLER. 

8.o LUGAR O sucesso 
EL VIS PRESLEY é que está 
no oitavo lugar com SUSPI­
CION e KISS ME QUICK ~ 
COMPACTO SIMPLES ~ 7 
e~ HI-FI, daJ RCA VICTOR: 
Kis.s me quick, seria, notem 
bem, Para aauela nova d.an~a 
que foi proibida. ... 

7-o LUGAR - São •as 14 
MAI<;>~AIS N.o 3 que ocupam 
o setrmo, da COPACABANA 
em LP de 12; o disc0 vale 
pelas mús-icas, pelos sucesso~ 
que apN>senta, na recordação 
das vozes agradáveis que os 
colocaram nas posiçÕes em 
que se destacaram. São às 
14 maiorais, não siio? 

6.o LUGAR - Outro retôr. 
no, na voz de GIANE, PRES­
TE ATENÇÃO, EU NÃO POS 
SO NAMORAR, retornando 
para o sucesso, r~ LONG 
PLAY DE 7" da CHANTE­
CLER. Se voltou, rea!inna 
a P rocllJ:'6. 

5.o LUGAR Vem lá 
té.rpo, deixando o segundo 
gar, WILSOM SIMONAL 
ainda continua entre ' 

do 
lu­

mas 
nós, 

mo.strando. A NOVA DIMEN. 
SÃO DO SAMBA no LP da 
ODEON, na confirmação de 
que é o melhor cantor moder­
no do Brasil. 

4.o LUGAR - Também deSL 
ceu TRINI LOPEZ, alpenas 
um ponto, no sucesso que faz 
com a grav.açã0 da REPRISE, 
de renome internacional, com 
BYE BYE LOVE e MICHAEL 
em COMPACTO SIMPLES. 

3.o LUGAR - Mais um re­
tôrno, desta feita de HENRY 
MANCINI, com as músicas 
da trilha sonora diQ filme BO­
NEQUINHA DE LUXO, .vol­
tando melhor coloca/do, no 
LP da RCA VICTOR. 

2.o LUGAR - Já esteve por 
aqui, porém não tão bem co­
locado como agora ,MOACYR 
SILVA com o seu POEMA DE 
TERNURA, acompqnhado de 
UM OUTRO AMOR, MOTIVO 
DE AMOR e DAI-ME UM 
LUAR, no COMPACTO DU. 
PLO de 7" clta Copacabana, 
que é onde edita os se>us su­
cessos. Merece, não sàJnPo...nte 
pela interoretl>1cão, como t:uri­
bém à vida que consegue dar 
ao que canta no disco. 

l.o LUGAR - O primei• 
1'o lugar cabe também a 
um re•ornante, RA:t t:ON­
NIF.F, apresentanu.0 mais 
uma vez os seus SIN­
GERS, na gravaçâo em 
LP da CBS n 0 "S' LOVE. 
LY! de THE RAY CON< 
NIFF SINGERS. Tudo é 
sucesso, tud0 é múSica, 
tudo é sonho nas vozes . 
maravilhosas que Ray 
sabe s.eleciona.r tão bem, 
JSempre na esf;ilística que 
() consagrou. 

~: de. Os fluxos p•ra a:ssüntos do <'IO'ração, não forarr: ~ 
;.• ___ bons durante o mês, melhorando agora ao fim, quarJ ~ 
~ io a sua paciêncila deveria ter sido o ponto máximo. Deve , 
~! lembrar que ninguém é peTfe~to, fazendo jutiça à bêta dose ~ 
~ le tolerâncÍll/, o que não que: dizer perdão: aper.,ru;; compre ~ 
~~ enda: se voltar atrás poderá ser prejudicado. FaÇia o esprritç ~ 
~! descansar. ~ 
~ ~ 
~ ~ 
~ r CAPRICóRNIO - 22/12 a 20/1 - E' necessâri.Q que~ :•! {f você venha a agir com prudência, cautela e diploma.- ~ 
~ oeia num encontro ... Para os casos afetivOfl, graças I ' ~ 
~~ __ bo!:S i''léias alguns 11ontos ficat•ão escla:recidos. A linha ~ 
~~ geral do trabalho está atravessando um dus pioo-eS period~- ~ 
... ~ d . d f ' . t . -ti E"' ~ -..~ de sua vi a, dos maJS es avoraveiS; mos re-se sunpa co. ~~ 

~~ nec~ssário repT'imir a gula. mantendo dieta própria para o eS· ~: 
~~ liômago. ~~ 
~ ~ 
~ ~ 
~ ~ 
~ I AQU.ARIO - 21/1 a 18/2 - Seja mai.s arrojado, ga. ~: 
~ ~ rantindo o :::ucesso, sem receio ou mMo. Recebera ~ 
~: demonstrações de '8mizades sinceras o que podera ~! 
~ ___ trazer muita felicidaiàe, princ~palme>nte de pessoas que ~ 
~: rcãc espera. Antes de >!liOOita>r propasta de trabalh0 que p ode ~ 
~ rá modifiaalr seu sistema de vida, estude-a com serenidade ~ 
H . . H 
~No frm da seman!t que entra, vá para longe da c1dade, pro- ~ 
:•: curando desca.rus·o. :•: 
~ ~ 
~ - ~ 
~ - f PEIXES - 19/2 a 20/3- Os falat:órios não devem se1· t! 
~: ~ levados a sério. Em gemi, a situação sentbnental s.c :~ 
~ -- apresentará boa, o que ajuda em aceitar e supera: ~ 
:~ qu'llquer outro problema afetivo, equilibrando sua vida. Me ~ 
~.~ lho"aamentos na situação econômica, porém os gastos exces ~ 
~: sivos d.ewrio ser evitados de qualquer maneira. Procure mu :~ 
~~ -ar de idé:taS, d.vertindor;se um pouco. ~ 
~ M 
~ ~ 
~ . ~ 
~,-=·=·=·=·=·=·=·=·=·::•:•=•=•=+=•=·=·=·=·=·=·:.•:•::•=·=·=·=·=•:•=·=·=·=·=·=·=·=•:::•:•::•:•:.·.~4 

Representantes 
Autonomo 

Gru~ Industrial, Comercial 
Gasparim, necessita de elemento 

para atuar como representante 
região. 

S. 
at·ivo 
nesta 

Excelentes possibilidades de ganho . 
Exige-se carta de fiança. 

Tratar ·COm Snr. • Geraldo Proença 
Ro seguinte endereço . 

HOTELITABAU 

O IMPARCIAL - - - - - - - - - - Presidente Prudente .. domin1o1 21 de março de 1965 -....,. _ ..... 
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.ROPICAL AZUL MARINHO - óTIMO ARTIGO· 

SURAH DE SEDA LINDOS PADRõES 

1. 9 Desta vez é p'rar valer: força total no combate à ihflação. A ordem 
limpar as prateleiras v~io de cima: é p'ra 

O IMPARCIAL---------- Presidente Prudente • domins:o1. 21 de março de 1965 --- - -....---~- ----PáginaS 
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Voriedodes 
Hélio Moraes 

O FAVO 

'· 

Seguindo a direçã0 dos ponteiros do relógio, es· 
crever no diagrama 7 palavras de seis letras calda, 
de acôrdo com as definições abaixo: 

1 - Circulo da esfera. 
2 - Tornar calmo. 
3 - Granüe cUidrudo em qualquer serviço, 
4 - Aquilo que é forçoso. 
5 - Antiga moeda da fndi.a Português·a, 
6 - Tornar a fazer OU a direr, 
7 - Estender ao comprido. 

.. 

Solução do número ant~rior 
CRUZADISMO - Horizontais:- Pa.usagem, air, Iwne, r, rabi, 

1, voo>', cdo, assadur'a. 

DICIOtiARIO DE CURIOSIDADES 
AGÊNCIA - A primeira agência de recortes de jornais do 

mundo foi ftmdada em Paris, em 1870, por um jovem rstu. 
dante polonês. Foi premi:o~do pela fome que êle chegou à des· 
coberta c'êsse ooriginalíssimo meio de ganhar a vrda. 

A.f"\R,TCUTJl"OR.ES - O Rei H enrlque IV, 0 pa,clficador da 
França, proclamava qur, entre os seus, súditos, QS mais úteis 
ao país eram os agticultores. 

AGUA, - A água férrea namral, além de rer um têaiico 
excelente, é um poderoso estimulante pata o apetite. 

A água extingue o fogo porque impede> 0 contato do oxjgê. 
Oi-3 com a sub~tância atingi-da pel0 fogo. 

AR 
SignificaC:os de AR, por quantidade de letras, extraídos 

de nossa "Apostila do Charadista}": 
(1) a - (2) ad, de, er - (3) aer, ara, céu, gás, tom - (4) 

ação, aura, bafo, cair, éter, fung, Juno, mais, modo, Odin, 
pico, pneu, pôsr, vila, viso - (5) aereo, ainda, aliás, áLabe 
brisa, cau~a., clima, esgar, flato, garbQ, gesto, graça, ibitu, 
jeito, porte, sôpro, talhe, terra, vácuo,. vapor, vento - (6) 
agente, aragem, ataque, aurora, chifre, chiste, cidade, doença. 
feição, figura, fluído, fôlrgo, fronte, hálito, mostra, nascer , 
origem, pneumo, Sapato, sombm, sufixo, também, zéfiro -
(7) agarra.r, argônio, aspecto, ~titude, bravura, caráter, co­
leção, contato, direção, donaire, esfôrço, estupor, favores, fei 
ções, indício, Júpiter, maneira, Minerva, mistura, postura, Rre. 
fixo, prt>nder, receber, relação, suceder, viração. - (8) acL 
dente, ~~ ;vérbio, ;unbiente, analogia, bizarria, catao<Iura, ele 
menta, espírito, exterior, maneiras, moléstia, pneumato, pre. 
sença, produzir, tampouco, vestígio - (9) aparência, an-ega.­
nho, atmosfera, divindade, galhardiR!, outrossim, parallsia, 
parrcença, qualidade, semblante, tendência, vislumbre - (10} 
abundância, disposição, fisionorn.ta, influência, respiração, se 
melhalnça, substância - (11) aproximação, continência, per 
tencente - (12) naturalidade - (13) probabilidade, repore· 
sentação - (14) posteriormente . 

DEFINIÇõES 
AMBIÇÃO - O estêrco da glórti:a (Pieilro Aretlno). 
ANEDOTA - História em comprlnúitlos, para. estôm.agoo 

sens.íveis ( Pitigrilli). 
ARQUIVO - Um locai onde as coisas podem perder-51a 

com método (Thornpson). 
ARVORE - Uma coiSa que permanece anos no rne:smo 

lugar e, um belo dia, pula à frente, dwn auto guiado Por uma 
mulher (Lina Furlan). 

EFEMÉRIDE_ 
A 21 <!e marÇo de 1531, Martim Afonso de Souza aportava 

â Bahia. 

HOJE 
Começa. o outOillo, que tenninal'lá em 21 de junho. 

Para riséar um laclrilho 
São Caetano 
16 oufro laclrilho 
S6o Caetano ~ 
~-- ' ·-r:. '\!.'~ : . ·'' " 

t _- ...... fJ 
da '1..,~ 

it 1'!.-."'t;t. ~ 

" -, ' / " um produto exclusivo 
r A ., . --

;._CERAMJCA SAO CAETANO s.A .. 
~ . '·. 

;~· ~..>\ 
t.I01&$GIIt 

ESCRITÓRIO: Av. Paulista, 2073 • 1.• • .Tel. 33-7146 • (Conj. NaciOftQ() 
' L O J A 5 : R. Avgvstcr, 182S • Tel. 80-2181 R 32 • (Conf. Nacional) 
~"l ---' · ,, R. Rego Freitas, 317 • Tal. 33·7146 • São Paulo 

"':' 

RUY MACIEL DE GODOY ·Rua Tenente Nicolau Maffei, 33S 
IRMAOS MARINI Rua São Paulo, 19 (Vila Marco,qdes) 

MAIA I CIA. Rua Tte. Nlcolau Maffei, 131 

Cur o de Legislação Trabalhista· 
Comprrenden:~o o pel.íodo 

de 22 de março a l.o de abril, 
deverá o Serviço Social à'o 
Comercio (SESC), aM·avéz 
de sua ur:ida:de local, Centro 
Soc~al José Ribeiro Vilella, 
promover um curso de Legis­
laçã0 Trabalhista para co~er 
ciários. 

As aulas deverão li e r mi­
nistradas diàrramrnte, das 20 
às 21 horas no próprio Centro 
Socia{l, situado à rua Djalma 
Dutra 218, por professor prO­
veniente de São Paulo. 

As inscrições para o refe­
rido curs0 deverão ser feitas 
no SESC, mediante taxa úni­
ca de 690 cruzeiros, até às· 17 
horas do dia 22 próximo, em 
.spu horário normal de fun­
cionamento, quando então se. 
rão dad!lis por encerradas. 

· Declaração 
Declaro, para os devidos 

fir.t>, que perdi um talão d.e 
cheques de minha. proprieda­
de, ao BANCO DO l!;;j'l'ADO 
JJ,l!; S. PAU LU S/ A, cont.Pndo 
Os cheques n .os 9703 a 9710 
sendo que 0 mesmo já foi 
COII.S'ldmado nulo, por m im e 
pelo Banca referido. 

Outrossim, declaro que 
quem estliver emitindo 05 che­
ques t>m referência, fica pas­
sivo a proC>ElS-So. 

Pres. Hrudente, 15 de mar­
Ço de 1965. 
PEDRO GONÇALVES JR. 

589 - 17, 19 e 21 

Declaração 
JOSE' DE SOUZA REIS 8t 

CIA., firma estabelecida à Ave 
ni.da Bra.sil n.o 1.272, de-.sta 
cidade de Pres. Prudente, de­
clarB para os devidos fins, 
que perdeu o CeTtificado de 
Propriedade n.o 701.932, expe­
dído em 24 de julho de, 1962, 
pela Delegacia Regional de 
Policia de Pres. Prudente, per 
tencentes ao candango-2, mar 
ca "DKW-VEMAG", motoc de 
3 <três) cilindros n.o J-002.761 
fabricado no ano de 1960, cOr 
verdP, empregado em trans­
porte de pa;<tS.age!ros, lotação 
para 5 (cinco) lugares, 

O referido certificado de 
propriedade, fica sem efeito 
visto êstar providenciando a 
segunda via do mesmo. 

PrEloS. Prudente, 12 de mareo 
de 1965. 

GENESlO FAVARETTO 
BOLOGNESI 

587 - 17, 19 21 

POTÊNCIA 
TOTAL EM 

FORTIFICINTE 

CAPIBARYHE · 
Grandes e pequenos se 
revigoram com Capiba­
ryne. À base de óleo de 
capivara e sais minerais, 
Capibaryne tem um 
grande número de indi­
cações: convalescença, 
anemia, falta de apetite, 
raquitismo, perda de pêso 
e outros casos de fraque­
u. Com Capibaryne, 

I' você também fica uma 
~ fortaleza I j 
r UM PROOUTO Vl 

IMESCARDi 

.COOP~RAT!VA DE ELETRIFICAÇÃO RURAL 
DA REGIÃO DE PRESIDEr~TE PRUDENTE 

Reg. nn D.C,O.R- sob n .o 6.741 - Reg_ 110 D.A.C_ sob n.o 
1 .177 - Av . Wa.shington Luiz, 461 - Lo andar - Caixa Pos• 

tal, 371 - PRESIDENTE PRUDENTE 

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINARIA- 2.a. Convocação 
Não ten::'o havido núméro legal em l.a convocação, são 

os senhores coc.perados convida:dos a compaTecer à A::.-sem­
blé' a Garal Ordinária, que será realizada em 2.a convocação, 
com qualquer número d€'1 associadoS, às 14 horas (duas ho­
ras ca tarde) do dia 27 de marÇo de 1965, no salão de reuniões 
da Associ·aÇão Rural de Pres. Prudente, à avenida Wst:.,hing­
ton Luiz n.o 461 - l.o andar, a fim de: 

1 - Deliberar sôbre contas e relatórios do Conselho de Ad­
ministração; 

2 - Eleger os memb:ros do Comelho de Administração, do 
Conselho F!.scaJ e seus suplentes; 

3 - Ratifica.r a compra de um terreno; 
4 - Tratar de outros assuntos dE' natureza adm' nistrativa. 

Pres1dente Prudente, 17 de março de 1965, 
JOAO PETRY - Presidente 

<<Política de 
Chantagem» 

Marcos Ferreira da Silva 

SAO PAULO - A política do presidente Gama! Ab: el 
Nasser, que serve de inspiração e guia aos. países árabes, 
com exceção da Tunísia;, numa deixou de ter 0 caráter 
de "cha.r..tagem" - como bem qualificou o Xá do Irã 
(Pérsia) Rehza Pahelevi, ·durante sua recente viagem a 
Londres - alcançando agora nova dimensão, que pode 
dificultar ain:la mais a manutenção da paz no OrientE' 
médio. 

Para que o govêrno da Alemanha Ocidental cassas­
se sua ajuda econômica a Israel (aliá.:>, pequena), 0 lí. 
der egipcio convidou o presidente do Conselho da Ale­
manha Oriental, Walter Ulbricht, para uma visita ao 
Cairo, ev~d.enciando que reconheceria o go'>'êrno de Pan­
kow, se BOI'.n não continuasse suas. .r elações "de fato" 
com os iS:t aelenses, particularmente quanto à remrssa 
de armas_ 

Os líderes da Alemanha Ocidental, numa. decisão pri­
maria, anunciaram que cancrlariam 0 envi0 de armamen· 
tos a Telavive sujeitando-se à char..tagem egípcia~, e ofe­
recer:am um plano de ajude, econômica - qUe as au­
toridades israelenses rejeitaram liminarmente, manten­
do sua dignidade e coerência nas rrlações com 0 exte. 
rio!'. Ingenuamente, os alemães ocidentais E*iperavam 
que Nasser car..celasse 0 cónvite feito a Ulbricht, mas 
sucedru o contrário. 

Em vista diE.So, Bonn enviou a Telavive 0 deputado 
Bierrenbach p rura tratar do estabelecimento de relaçoes 
diplomáticas entre ambos os países. Entrementes, 0 lí­
d ar comunista alemão visitou o Cairo e manteve nego­
ciações para t>streitar "a amizade entre os dois povos". 

Imediatamente, ao confirmr.tr-se a iminência, de rela­
ções U!!)lOHru,,ca,_ ent.e .t:Sonn e Telav1ve, Nas!!e;r decla­
rou que a "Alemanha Ocidêntal era o Pior dos paises 
impel'ialistas " e, esquecer.;do-se da ajuda que até agora 
r acebeu dês.se "país imperiali3ta", convocou a Liga Ara­
be que, após uma reunião, dt>eidíu o rompimento total 
com Bonn, ficando retiscente a~enas a Tunísia e Mar­
rocos. 

Cor.sequentemente, a:s manifestações de "estudantes 
E'l populares" p recipitaram·se nos paises árabes, Incen­
diando-se a Embaixada germânica no Iraqua e no Ie 
men, ataques a edifícios privados em Tripoli, e assim 
por oãiante, der"tr o d aquela linguagem que só os' fascis. 
tas e totalitários entendrm: a violência. 

MILITARISMO 

Na!õser vem, desde a crise de Suez, em 1.955, mQil­
tando um poderoE"o dispositivo militar, secundado pelos· 
"aliados" antiisraelenses para, na oportunidadE> mais 
propícia, iniciar a guerra cont ra Telavive. Cientistas ale· 
mães - Temruscentes do nazismo - foram contratados, 
e já se aperfeiçoaram armas altamentE' poderosas, pa ra 
conflitos convencionais. Vej&.se, por exemplo, que os in· 
dianos desenharam um avião supersônico, o "HF-24", 
ma.ts tanto a "Rolls Royce" (britânica) como "Aero-En­
gine" (soviética) não conseguiram construir motores 
adequados ao aparelho; os egípcios, entretanto, 0 ~ 
tão fabricando. 

Enquanto os povos dos países á rabes continuam em 
seu subdesenvolvimento generalizado, Isralel trabalha, 
drixando o militarismo em .segundo plano - embora 
nêste campo óambém esteja relativamente bem prepara. 
do, mas nã0 tanto quanto stntes. quando m antinha em 
equilíbrio, 

ROMPIMENTO 

O p residente da Tunísia, Habib ~urguiba, d~vergindo 
"suavementE'" de Nasser, assinalou qUe a Alemanha per­
derá menos do c:.ue os países átabes se ocor.cer um rom­
pimento como se pla;neja. A principal dependência da 
Alemanha Ocidental está no {Wtróleo do Oriente médio, 
mas isto não afetará as necessidades. de sua indústr ia, 
em virtude da superprodução 'petrolifera em todo o mun­
do, podendo abastecer-se, perfeitamente das reservas ve. 
nezuelanas. Os árabes, de sua parte, serão mal vistos 
pelas demais potências ocidEntais, que poderão dificul· 
t ar -lhes operações fir..ll!'ncrir.as, numa política. de preven­
ção e condição, precavendo-se de possíveis decisões an­
tiocidentaiS em futuro. 

Dentro d êsse pensamento, os lide>.r es árabes ffe en. 
quadrariam progressivamente no bloco socialista; essa 
alter ação, entretanto, implica em dependência ideológica 
- fato que os povos do Oriente> médio não desejam. A 
p ropósito, cabe lembrar que Nasser proscreve;u o Parti­
do Comunista na República Arabe Ur..ida, e vê com 
a preensão o "socialismo sem Marx" que se está impla;n­
tando na Síria (qur, pelo menos aparentemente, já se 
libertou da tutela d'o Cairo). , 

E rJs.so consiste a· política de Nass.eT: chanóagem 
para beneficiar-se. Prende os lideres comunistas, a fim 
de agradar os Estados UnlclOSt e 0 Ocidente em geral, 
recebendo por isso "um voto de confiança" correspon­
dente à manutenção de ajudla econômica, e denuncia o 
"impe-rialismo", visando os mesmos objetivos com Mos.. 
cou, qu.e financia e, constrv.\ião da magi.,tral represa. de 
Assuã. 

Big Ben Boliche 
. SÃO PAULO JA EST Ã VIBRANDO HA ALGUNS ANõS COM O 
IES.PORTE SENSAÇÃO: • O BOLICHE! ••• AGORA, A SOCIEDADE 
PRUDENTINA VAI TER TAMBÉM O SEU BOLICHE! ... ESPERE 

ALGUNS DIAS 'MAIS 

O IM.PARCIAL ----... - ·-- ._, Presidente Prudente • domin.ro, 21 de mar~o de. 1965 - --- ----------Página 6 
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§ orno o ~~ 
~ ~ 
~ ~ 

:~ G· E R A L :~ ~ ~ 
~ ~ 
-~ -~ ~ ~ 
~ ~ 
~ ~ 
~ ~ 
••• por PEIPI SIL.AO ••• 
~ ~ 
~ ~ 
~ ~ 
~ COLABORAÇÃO ~ 
~ ~ 
~ H 
·~ O radioamadores locais estão coLaborando com o ~ 
·~ .. ~ Lyons. Semp<e que nos seus contatos topam c.om aJ· ••• 
:~ gum "leão" de outra local.ldade anunc1a.II1 e conv1uw.. •:• 
·~ o "dito" para a concentlr~çao "juoalma" que v!W s.- :~ 
:•: real•zad!ll em nossa cidaille, ~: s s 
~ OIN•91d M 
~ / ~ 
:~ Já fOj marcado para o próximo dia 28 a r~~.- :•: 
:•: de um pic...n.c na rep.resa de Martinópolis, do qu&. ~ 
~~ deverão participar toRU'i os ra.Uioma.dores locais e d.., :•: 
:~ vizinhanÇM, acompanhados de seus familiares. Os qu ·~ 
·~ não tiverem condução própria irão na "portadora" uo, ~ 
:•: que têm. Local: Jangaua Country Clube. "Ra>-.io.-fr~ M 
·~ quência", isto é, "l:lororoba", cada uma leva a sua. Ex ~ 
~ CJ.tação", isto é, bebida.: pode ser comprada por lá. :~ 
~ ~ 
:t PAKf(;f. PIAIJA ~: 
~ ~ 
~ .. 
u af pe"i . ~ ~ La.urita - PY 3 AXN foi iniciada em telegr ia -v ~ 
~ Heito<, .t'i 2 Bl::> . }!;la morou mmto tempo em ~t:: •;• 

~ gente ~'e)jó. Agora mora em Santa Jvfana Utlili). :h. ~: 
~ cr1stal '-'t'l um .. botma" (mlllta.r). EnLre ela e P"X <! J:t-< ~: 
··~ oconeu o segulilte qso em cw (te.Jegra.t-aJ: ··~ 

, ~ Px 2 J.N - "lie1t0r qua~e bateu a.51 bOtas" (K) . ::: 
~ PY 3 AXN - (apos üemoraua pau.:>a) "Ma dig" ••• 
~ ~ 
~ quando. e me dê enoexeç0 Iaffillla para eu teJegiai~• ~ 
~ pt'sQJI!les. Tambem qua::;,e baLi as b~.as. ::>oft o p. e.oac. •!• 
~ aJta vg até gr1te1 meu mancto pdra me socorrer" ~1\.J. ~ 
~ :P"X 2 JN - "Ca.Jma vg rte•Ú>r nao a.p>'guu tilamtl•· •:• 
~~ .. 
~ tos . Eu"dls,.,;e que qua.::>e bateu as bota.:>. Ja e~~a em Cw ~ 
~ sa ·em recuperaçao vg repou::rclllvo a consemo meC1JOu · ~ 
~ QLU qsl ummo gma". ~ 
~· ~ 
~~ '"d ~ ~ py 3 AXN - "Ok ok rr fb. Agora tudo entpnC.l G. •.4 
~· ' ' H ~ qrm a~raJhou vg nao cop1ei 0 qua.:;e. !',;,e tr~:~.vorJ leve • ~ 
~· éle no:>Sos vor.o.:. memun•s a.eiiiULivas. Tamoem vo .... ~.• 
~ . • H 
~ teJeg1 ata'. Gr·aças a ueus o pior nao aconreoc:u. Clc.- ~ 
~ vg e~tou multo nervosa. 73." :~ 

~ [Q) •.• D I S T R I 8 U I DO R A 8 R A S I L E I R A D E 
•.~ SUPRIM ENTOS PARA ESTOF.ADOS L TDA. ~: 
~ ~ 
;:: 

1 Matriz: Rua Almirante Calheiros, 160 - Telefone: 9-0014 - São Paulo ~ 
~. Filiais: Rua Amador Bueno, 270- Telefone: 265 - · ·RibelrãoPrêto ~ ~ ~ .•. Rua Marechal Deodoro, 2850 - Telefone: 2024 - São José do Rio Prêto .\ 
~ ~ 
~ ~ 
~ ~ 
~ E A PARTiR DE 26 DE MARÇO EM PRESIDENTE PRUDENTE t~ 
~~ PARA O ATENDIMENTO DE TODA A REGIÃO DA ALTA SORO- :i 
~ CABANA, PAUUSTA, NORTE DO PARANÁ E SUL DE MATO ~ 
~: GROSSO ~ 
~ ~ 
··~ ~ I ~ ~ 
~ ~ 

~~ Rua lntonio Rodrigues, &9 - 73 ~ 
~ ~ 
~ ~ 

I DIBRA'E i ~ ~ 

:~ U'A FIRMA QUE LHE OFERECERÁ DE TUDO, POR tdENORES ~ 
~~ PRÊÇOS, E ·MELHOR ATENDIMENTO ~ 
~ ~ 
~~ ·~· 

~: DIB ASE ~ ~ . ~ 
~ ~ 
~ ~ 
::: Matriz: • São Paulo • Filiais em Ribeirão Preto • São José do j 
••• ;:4 

~~ Rio Preto e agora em PRESIDENTE PRUDENTE :~ 
~ ~ 
~~· .. ..:.·.;.·.;.·.:.~·.:..•.:.•.;.·..;.·..;.~;..·~..,;.·~·.;..;. . ..;..~·~·..;.·•· ... ~~·..;.·~·.;.·..;..·..;.·..;.·~· .... -.;.•.• .... •~ .... ·~·.·~·~~·.;.·~·~·..;.·.:.·.;.·~·.;.·~·~·.;.·.;.·~·~·.;.·..;.·~.;.·~·~·~·~ 

~ AI e.:>ta. Um truncamento de mensagem, provocac4. ~ 
~ por interter·ência de omra estação, qua.,~ prvvoca: ou~l, :~ D SOLO REt'RE~tftTA, 
~ enfarí.e ria. Laur<ua. cuJo acro~t1co na fwxa é: Aut~m. ·~ 

BLOCO PARLAMENTAR INICIOU DERROTADO 
H , - • n 
~ co Xuxu N oro.estmo. (AXN). ·~ 
~ ~ 

~ GUERRA "1FINITA. ,,--- :~ 
~ M 
·~ Muitas pessoas devem estar lembradas de pesada ~~ 
:~ campanha que a Radio Banne>rantes moveu __ contt·a o.>. ~ 

·~ l'a.dioamadores, referindo em algumas ocas1oes, qu~ ·~ 
~: se tratava de elementlms desocupados, que só vivi.ax. M 
·~ para pertubar a recepçã0 dos seus programas. Hoj, ~ 
:~ essa prestigiosa e~ssôra não mais fala mal de radi<lh M 
~ ma.dores. Apareceu quem ensinasse o "padre nosso" d, ~ 
~ eletrônic~ aos seus técnicos . Hoje, a BandeiranteS! d;il!l. :+: 
~ tribui "trampa" aos seus ouvintes que se queixam 1L. ~!• 
:•~ "qrm" d'e amad01l'es A trllilllpa é um d.ispO>s.itivo qu' :~ 
~ se embute no receptor para repelir ~ sinais hanm. :!! 
~ nicos, os quais matemát1camente são emitidos poo· •' 
~ qualquer transmissor. A elimlnação dêsses sinais har !+: 
~ mônicos só é pOISsív€!1 na recepção, CO!IIl uso de esqqe· ~ 
:~ ma muito bom. ~ 
$ OUTRA GUERRA § 
~ . ~ 
~ Terezinha Va·sconCE'lOS já está chegando em Pres. ~ 
~ Prudente . E' outra guerra. que vai começar, pois nem~ 
~ todos os receptores serão de alta cart;egoria. Muitas fá t! 
~ bricas usam esquemas com calibragem em harmônico: ~: 
~ de 21 megaciclos (faixa de 15 metros dos radioamado ·~ 
~ res) e assim, fatalmente, os tPlespectadores terão do :~ 
~ res de cabeça quando um "py" local estiver openando, ·~ 
~ mas a culpa, fique esclarecido desde já, não é dele. ~: 
·~ w ~ ~ 
~~ GIRIA DO ETER ~ 
~ ~ 
~ ~ 
~ apagar os filamentos - morrer ·~ 
H cel TV ·-· . - ·~ ··~ Terezinha V\'SCOn oiS - , ""Aevisao ~ 
~ cw - telegrafia ~ 
~ ~ ~ quilociclagem - dinh.ellro ~ 
~~ pixirica, caxiwu•ue - trailSliliSsor ••• ~. --.. H 
~~ cristal estrilante - ~.spôsa brav'lll ~ 
~ operar cristal - estarpoliciad0 pela espôsa ~: 
~ operar a vfo - ter alvará da espõsa ou estar longe do ~ 
H d '"dela ~ ~~ OmilllO ~ 
~ ~ 

$ ACRóSTICOS ~ 
~ ~ 
~ ~ 
~ Faz-se poesia com as i'nicia:s de nomes. O radioama-~ 
~ dor faz gozação com as letras do prefixo. Eis alguma :~ 
~ com indicativos dos colegas prudenti.nbs·: ~ 
~ PY 2 BPV (Mati.as) - Bom.dia Para VOCê ~ 
~ PY 2 BUS (Mário) - Baita Urubu sentado i 
~ PY 2 JN (Loretto) - Jarar.ac_a Nervosa, Jesus Nazare- ~·! 
~ no, Jabá N9vo, Jangadeiro Nordestino ~ 
~ . PY 2 CFC (Paulo) - Corinthia.ns FuteboJ Clube ~: 
• ~ PY 2 CTC < Camilo) - Caboclo Tomando caninha ~. S PY 2 CSY (Godoy) - 2 Canarinhos Sentados na For- ~ 
~ quilha ~ 
~ PY 2 CVE (Ubaldo) - Caválo Velho Empacado ~ 
~ PY 2 BDW (Edson) - Bebedor de whisky ·~ 
~ PY 2 BCW (Assunção) - Batida, Caninha e WhiSky :z 
:•: PY 2 PZ (Belmiro) - censurado. ~ 
~ ~ 
:~ MAIS DOIS ~ 
~ ~ 
~ ~ 
~ Estão aguardando prefixOs Os labreanos Odil Ar- ~ 
~ melin e José RLCa.rJo Leb•ii.o. Seus processos já se en- ~ 
~ contrllilll no DENTEL. Só falta a liberação doS inclli:ati. ~ 
~ vos. Mais dois para fazey "qrm". Um outro que já es-~ 
~: tá se mexendo para ingressar na "fraternidade do éter•; ~ S é_ o Rubens Bussacos. E vai operar com coisa boa: Col. ~ 
~ lins de 200 watts. ~ 
~ . ~ 

~~·=•::•::•:•:•r•::•:•:::•::•::•:•:•.:.•:•:•:+:•:~•:•:•:•.::•:::•:•:•:.:•:::•:::•::+:::•:•:•:•::•:•:::•:•::•:•::• .. ~·4 

Dr. Cidônio Lemos} Jardim .. 
Clinica médica • Ginecológica • Obstétrica 
Tratamento Pré Natal e Pré Nuptcial 

(Atende t~mbém pelo DAMSPE) 
Rua Ribeiro de Barros, 1655 - Fone, 3399 
Resid. Rua Jaco h Blumer, 33 -- Fone, 3400 

' 
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U ~llr'IIJU. hUU~ 
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Uhl I'Ai:i 
Noüçaas vmdas de tOdas 

as partes revelam a preocu. 
paçà.Q n0 meJnor aprovelta­
memo da terra. No lVlexico 
grande atençao foi daaa. no 
fomento tél:n1co, num novo 
plano agrícola. Foi reconne. 
c1do que uma melhor utili­
zação do solo a~:.segura al­
tos rendimcncos, protegen,do 
por .sua vez o bom so1q do 
~gotament.o e s.mwtant:a­
mente resultando os já 
exaustQB. 

Estas medidas, no Méxi­
CO, compreendem uma efi· 
caz rotação das culturas, 
plantações em contorno, in­
troduç .. o de variedades mais 
ferm.dade:S e pragas, as~:>im 
como iL aplicaçao de adu­
bos organico, e fenílzantes 
de mar·cas conhecidas. 

O consumo mexicano 
de fertíllzantes comerc1a1s 
cresceu de 50.000 tonelauas 
em 1943 para 8uO.Ouu tone­
l.ada.s em. 1.965. 

Já nos E,ta.dos Unído,s o 
ccnswno de l:ertillzant&, se_ 
gundo o Departamento Agrí­
cola, foi relativamente co11s· 
tante enLre os anos liHU 11 

1939 (de 6.136 toneladas). 
De 1940 para cá, en1.retanto 
o emprego de fertilizantes 
foi aumentado até tornar-:.e 
hoje, 6 vezes maior que 
1910. Corusequentemente a 
produção cr"'.sceu farLada· 
me.; te. 

No · Brasil já se começa 
a uar valor mais a.d.equaclo 
à terra. Realmente o solo 
r epre.::.enta o capital mais 
importante de um pais. 

Hoje já não há necessida­
de da procura de solos no­
vos. Estamos produzindo 
fertilizantes de l .a quallda . 
de, como o Fertigran já 
testado e largamente acolhi­
do pelos resultados práticos 
alcançados. Nã.0 só no muni. 
cipio de São Paulo, como no 
interior do Estado, está sen­
do feito o maior uso da ter­
ra com o moderno fertigran 
acima indicado. 

O Bloco Parlament!llr Revo.. 
lucionário, constitu-d.o na Câ 
ma.ra, sQfreu sua pr1mE>ira 
derrota, ao ser eleito par& 
vice-..presioente da Cormsoão 
de Justiça o Sr. José :Barba· 

sa, que disputou 0 põsto com 
o Sr. Tabosa de Almei-..a 
apotado pela UDN e pelo PR 
O deputado paulista obtevA 
17 vo~os contra 14 do repre.· 
sentante de Pernambuco. 

Convocação 
BANCO LIBANÊS, DO COMÉRCIO S.A. 

As·semhléia Geral Ordinária 
Ficam convocados os senhores acionistas para Ee reuni­

rem em Assembléia Geral Ordinária, a realizar-se no <t:a 20 
de. abril do corrente ano, às 10 (dez) horaJS, na 15éde social, 
à Rua Major Felicio 'Iarabay, r, o 264, na ci:d.ade de P residen­
te Prudente, Estado de São Paulo, a fim de deliberarem sôbre 
a seguinte ordetn do dia: 
a) Apreriação das contis da Díretolria e de seu relatório sô­

bre os negóc~os sociais no exercício findo; 
b- Exame e ~cussão do balanço gerai e da conta Lucros 

e Perdas inclusive do Parecer do COnselho Fiscal; 
c) Eleição dos membros do CollSE>lho Fiscal e de seus Suplen-

tes, pal'la o rorrente exercício; · 
à) Fixação d& remuneração cos membtros da Diretoria e 

{lA f'""'l,clelho F\ocal; 
e) Quaisquer outros a;SSUntos da interêas4il socl.al. 

.11. u '""ona l:Omllll!ca 4.ue se encontram à d1sposição dbg 
SE'nhores acionistaiS, na sede social, os documentos a que se 
refere o a1t1go 99 do aecreto lei 2.627 de 2tHi-l!!4U. 

P r€\5. Prudente, 8 de março de 1965. 
Bo\NCO LIBAN"ES DO COMÉRCIO S.A. - Anil! José Saad 
Dlxetor Preaidente em. Exercício - Lutrallah Sa6d Abi-Jaoudé 

lJtretor :Superintenuente 
17, 19 e 21 

SINDICATO DOS EMPREGADOS NO 
COMERCIO DE PRESIDENTE PRúDENTE 

ELEIÇõES SINDICAIS 
Edital de Convocação 

O Presidente da entidade 
supra, usando das atribuições 
que lhes são conferidas pelos 
estatutos e pela legislaç:lo vi­
gente, convoca os associados 
quites e em plêno gozo dos 
seus direitos sindicais. pnra 
se reunirem, em .\ss·~mbléh 
Geral Extraordinária, n0 dia 
26 ôe março de 1.965 às 20 
horas, na séde social sita à 
Rua Tte . Nicotau Maffei, 449, 
andar - sala 9, a fim de de­
liberarE>m à respeito da se· 
guinte ordem do dia: 

a) Aprovação da ata da as.. 
sêmbléia anterior . 

b) Leitura e aprovação do 

,relatório da Diretoria, rela.· i\ o 
ao exercído de 1964. 

c) Aprovação do Balanço 
Financeiro do mesmo ~xerci · 
elo, com as peças qu~ o com· 
põem. 

Não havendo "quorum" de­
terminado por lei na hora aci­
ma mencionada, a AssembJ.éia 
será instalada wna hora após, 
em- segunda a última convo­
. cação, com qualq~1er número 
de associados presentes 

Prt's . Prudente, 20 de mar­
ço de 1965 

MESSIAS SOARES 
Presidente 
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ENSINO 
SUPERIOR 

MÉDIO 
PRIMÁRIO 

jdpáqu~ 

Da Faculdade de Direito 
No próximo diBI 26, às 22 horas, em Assembléia Geral, 
reunir-se·ão os .aluno.s daquela Casa. de }!;usmo, par~ 
ele1ça.o Cia D1retona cia A~:>oci.B.çao AtJé•lCa. Ac .... uem,~: .. 
Ca.,t,o Alves. Um g;ranUe P&SSO, O.Qs ac!UII:lffilCUS "" 
clireito, no .sentido de <Ainarmza.r as compeo..Lçues e::.pvl· 
tivas prudenti.naS. 

Do Colégio "Tannel Abhud" 
Por deliberação voluntária de suas funcionárias, en, 
reunião secreta, a.s mf.'smas já estão prov1<1enC18.IlúV 
uruforme. Ao que parece, a Secretana co l/Oieg!Q ""J.ll.lJ... 

nel Abbud", ficará "tudo azul". . 
Rêde de Estabelecimentos 
ofíciais secundários em 1964 

Ao encerramento do ano de 1964, contava o E3tado de 
Sao Paulo com 397 guUISlos; ~. 98 cu1eg105; 1 ElbCOLb 
noimal rural; 57 coleg.l()S estaduais e escolas norm.~Jb, 
42 grupos e .. colares e esco~81S nurm~; 1:1:> J.n.:.õ,t.utos u ... 
Euucaçao. Tot<>llZB.PAo tillll estaoe1ec~ws. 

, Instalações oficiais em 1964 (Secundário)_ 
Instalou o Gov.êrno do Estado, em 1964, 30 g~10l>; .. 
coleg1os estaduais; 8 escolas normaJs; 2 Inst1~utos Cit. 
Eduéaçào; 2 CUr~:>os de Aperfelçoamf.'nto e ~7 .l;!;o>CO.Ja.-:. 

N armais particulares. 

Estahele~imentos autônomos oficiais 
São os se~ntes, em noss0 Est:lldo: Inst1tutos dG E-U· 
ca~:a0 "Caet.a.no ae Campos", "!'actre Ancn,e~.a", ~o~~:g•v 
Sao .t'aulo, (cap1t.al) J. • .l!;. "Culto a C1enc~:a" de <..;am~<­

na..s. i!;ntre éstes, Cie.otaca.sp, o "Cae•!il10 ue ~am~u., ... 
com 11 cu,sos lACllnlillSHaçao E~co<a<·, Aperte•c,;o~men 

to, .I!;Sl)cCUill:t.CI.çaO .t' ~e· .I:' I J.l1J.l:l,..l.Q1 .I!O:>J!tlC•CI.l.•~"' tlh• 

J;;-uc<:~.~ ue v~u>:!, .l!o:>lJ"l:•a..I<~<>O· em JJt::.....,.,i.l() r-.... 
gu~.a.W, J!,,:,~Lé:4J.u.d~ ..-m \...oi::I.L.LL.O U.L.&.cvu~u, \J'-4J..,<J J.~v­

DJ.CaJ., VLU .:::.o \...lv.u;;;OJ.a.l. \,\.J.Li:J,-~.a.!,;Q e VJ.t;.~.!."',u.. ... \,;vJ, i;~J.~.L-· 

~.l kJ!;;L.L\J..4Vo;,)1 ~.a..u.uc1o.&:J.Q e .t.J.L·C,;;)·p.r...LU.lc:loJ..L0 \.L~ t.,;~;::,'l;}~/1 "" 

tlu..I.:<Ja,uu0 • 'tO'tO l.l!d.vl"!<.;WCI.S. 

Cia Agrícola e Colonização do Po11tal 
"~.m~uleta aaenu urumaraa 

Fi.cam convidados os senho­
res aci()Ilil>ta.s para compare. 
cerem à as~embléia geral· or­
amana, a se reallzar no 
dia. 29 de abril de 1965, às 
10 horas. na sede social, à 
rua Barão do Rio Branco, 
n .o 483, l.o andar, em Presi. 
dente Pruden~, Estado . de 
São Paulo, a fim de delibera. 
rem, sôbre a seguinte Ordem 
do D' a: a) Tomada de Contas 
da Diretoria e conhecimento 
oo s:eu relatório; b) Exame e 
discussão do balanço e da 
conta de lucrOIS e Perdas e 
parecer do Conselho Fiscal; 
c) Eleição dos membros da 

'Diretoria e 0o Conselho F'is­
ca.,l par-a O CXIll"CICIO "'OCJ.al de 
190:>; d) Ou.ros assuntos d.e 
mLere5SEI so<aal. A l.J.reto.ria 
comunica que se acham a 
dispos1çao dos acioni-tas na 
sede social, · os ~..ocumentos 
qoo se referem o art • . 99 do 
Decreto-Lei n.o 2627, de 26 de 
setembro de 1940, para exame 
e · conhecimento, 

Pr·e . Prudente, 15 de março 
de 1,965 

(a) A DIRETORIA 
JOSE' CALABRETTA - Dk& 

tor Presidente 
597-A - 21, 24 e 26 

ESPORTE CLUBE CORINTHIANS DE 
PRESIDtNTE PRUDENTE 
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA 

Ficam convidados os Senhores A&sociadbs do Esporte 
Clube ~Ulil.N "l"hi.a.J:'IS de Pre5l0ente Prudente, para se rE'Wli­
rem em ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA, no ~lão da Pre­
feitura Municipal, a rua Tenente N•colau Maffei, 608, às 19,30 
horas, do d1a. 25 de março p. vmdauro, a fim de discutirem 
e delíbera<em sôbt e a seguinte ordem do dia: 

a) Leitura, discussão e votação do relatório, balanço e 
contas, da Diretoria do exercíc-o findo; 

b) Eleição do Consf.'lho Deliberativo para o próximo exer­
cício; 

c) Outros a!Ssuntos de interêGse social. 
Pres. Prudente, 16 de março de 1.965. 

DR. LABIB TUMA Pllesidente 
590 - 17, 19 e 21. 

Sindicato dos Trabalhadores nas lndustrias 
Metalurgicas, Mecânicas e de Material Elé· 
trico de Presidente Prudente 

EDITAL - ASSEMBLÉIA GE. 
RAL ORDINARIA 

Pelo presente edital ficam 
convocados todos 0$ as'socia.­
dos àêste Sindicato, quites e 
em pleno g )Zo dos seus direi· 
tos sindicais, para assembléia 
geral ordnária a l!'ealizar..se 

Declaração 
Declaro pãra fins de obten. 

ção de segunda via, que per­
dí a minha Carteira Nacional 
Prof:ssional n.o 4 .909, Pron­
de Habilitação de MotoriSta 
tuátio n.0 7 .981, expedida pe· 
la 14. a Circur...scriçiio d(' Trã.n. 
sito de Presidente l;'rudente, 
aos 4 de maio de 1954. 

E por ser verdade, finno 
a presente declaração. 

Pres . Prudente, 17 de maa:­
Ço de 1965. 
- • Albert0 Bocatti 

594 - 19, 21 e 24 

no próximo dia 23 dt} março 
de 1965 às 19 horas na 10e..e 
social desta enti.dade a 1 ua 
Franc-sco Mlllchado de Cam. 
pos n.o 385, nesta cidade. A 
orc.em do dia da Assembléia 
constara do ~guinte: 
a) Leitura, di&cussáo e vota. 

ção da ata da a.ssembléia 
anterior. 

b) Leitura, discussão e vota. 
ção Co Balanço, Relatório 
da Diretoria e pa.Teeer do 
Conselho Fi.S'cal, referente 
ao exercício de 1964. 

De acôrdo com os estatu• 
tos El a votação será feita pe­
lo .sistema · de voto secreto. 
Em não havendo número le­
gal de asiSQCiados para a rea. 
li.zação da assembléia ora eon 
vocada; será m arcada outra 
paa-a duas (2) horas após, no 
mesmo dia e local. 

P.res. Prudente, 20 de mar• 
Ço de 1965. 

SERGIO DURVAL VICENTl• 
NI - Presidente 

596-B - 21-3 
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HOJE NA AVENIDA: I 

Derby promete maiores· emoções e público maior 

.. 

Com início marcado pa:ra 
às 17 horas, Associaçã0 Pru. 
dentina de Esportes AtlétiCOs 
e Esporte Clube Corinthians 
estarão hoje, mais uma vez, 

EDITAL - ASSEMBLÉIA GE­
RAL EXTRAORDINARIA 

Pelo presente edital ficam 
convocadas todos asSociados 
d'êste Sindicato, quites e em 
pleno gôzo dos seus direitos. 
sind.caiS, para assembléia ge­
ral extraoruinária a realizar­
se no próximo dia 24 de mar­
Ço de. 1965 às 19 horas na sede 
social d'esta entidade a rua 
Fra1Ilcisc0 Machado de Cam­
pos n.o 385, nesta cidalde. A 
ordem do dia da assembléia 
constara d'o seguinte: 
a) Leituna, discussão e vo.. 

tação da ata da a:ssem-

frente a frE>nte, no segundo 
der'by -de 1.965, numa Série 
melhor de quatro pontoS! ,em 
disputa da Taça Jubileu de 
Prata do Rotary Clube. Re-

.bléia alnterior. 
b) Leitura, di.Scussão e vo­

tação da prQposta da Di­
retori.a para Aumento das 
Mffisalidades pagas pelos 
:Associa~s. 

Não estando presentes 81 pri­
meira convocação número le­
gal de associados desde já 
fica marcada a, segunda con­
vocação 2 horas após no 
mesmo dia e loca.'l. 

Pres. Prudente, 20 de mar­
ç0 de 1965. 
SERGIO DURVAL VICENTI· 

NI - Presidente 
596-A - 21 

cordamos que na quarta...fei­
ra próxima passada, o Parque 
São Jorge foi palco do pri, 
meiro E>ncontro entre amb<>,s 
as agremia·ções, todavia, não 

BATERIAS 

~[1m 
a bateria de 7 fôlegos 

Po'd:enct.o ainda na tarde de ho 
je, r.a avenida Coronel M'l.r· 
condes ser decidido a quem 
pertencerá o título. 

4d 
Verdadeira "chuva" de gols 

marcaram a pa.ssagE>m do 
primeiro derby do ano, quan­
do Corinthians e Prudentina 
dividiram as hor..ra.s. do en­
contro num empate de 4 ten­
tos. Ficou evi:dlel'lciado qm• 
tanto uma como outra eqnt 
pe, embora não estejam Pm 
grandes condições de dispu­
ta'!' cada qual o soeu campeo­
r.ato, não estão tão ruins. A· 

chamos apenas, que na luta 
travada no Parque Sã0 Jorrre~ 
faltou aquilo que sempre E>X'~ 
tiu: técníca dentr0 do grama, 
co. Não houve, e, se houvE~ 
não chegamos a ver, um lan­
ce em que se pudesse ser dito 
que a tática fOi usada, quN' 
da defensiva, quer r..a ofensi 
va de ambas as agremiaç<Ses. 
Oito gols foram marcados, 
sendo mais da metade dêles 
de modo inconvincente. Toda­
via, é esperado para hojt", uo 
vas emoções, quando da m~­
ma form!l\, é espe1'aoa uma 
arecadação que, se não ultra. 

passar, pelo menos se aproxl­
mará à casa dos três milhões 
de cruzeiros. Diga-se de>. pas. 
sagem, o espetáculo merece 
ser visto por Um público pa. 
gs:nte bem superior a essa 
quantia. · 
FAVORITISMO . 

Indubitàvelmente, como ja 
dissemos quando da reoaliza 
ção d0 primeiro derby, é dl· 
ffcil apontármos um favorito 
Se, de um lado, temos uma 
Prudentina de superior pode 
.rfo técníco, do outro, temoS 
um Corinthiar.s de fibra e de 
garra, o que sempre foi tra--

dicional rm seu seio. PaLra, 
dessa forma, <1úv1d:as de quem 
tem maiorea possibilidades de 
vencer, mas não deixamo~> de 
acrescentar, que, é certeza ab 
soluta que o p-spetáculo se 
r.evestirã de um caráter todo 
especial, porque dissemos e 
repetimos: "õ.erby é sempra 
derby". f 

IOVEM: • seja um fu· 
turo técnico, matricu· 

lando-se na ESCOLA 
INDUSTRIAL 

Terceiro derby: pFoblema na data 
Com 0 einpate de quarta­

feira última entre Prudentina 
e Corinthians forçosamente 

EQU~PES ESCALADAS 
A Diretoria do Esporte Clu­

be Corinthians estipulou Pm 
10 mil cruzeiros o prêmio que 
concederá aos seus atletas pe 
lo empate de qllair'ta-feira úl­
tima diante da Prudentina. 
Todavia 0 mesmo não aconteo. 

haverá necessidade d'a reali­
zação de uma wrceitr'a pall't1-

ceu pe>lo lado do tricolor, 
quando os dirigentes deverão 
aguardar 0 resultado de ht!>­
je rara estabelecer tiro prê­
mio somente pelos dois cotê­
jos. 

JONAS AUSENTE HOJE DO DERIY 
O atacante Jonas estará 

!IIUSen'OO Do cotêjo de hoje 
quando a. Associação Pruden-

lelevisõo 
N 0 expediente de ontem, 

mais os seguintes · cidOOã.os 
subscreveram quotas:-
709 - Joã.o Fernandes Cano 
710 - Sataru Ota\ni 
711 - Koji Ebi.sui 
712 - Abílio Daguano 
713 - GeTônimo Móra 
714 - Pedro R. de Almeida 

CONVENÇÃO NACIONAL 
P\r'esiC).'lnte Prudente enviará 
sua delegação à Convenção 
Nacional dEI Lions Clube, a se 
J.i~izar no Rio de Ja•1eiro 
com início no ãia 11 de maio 
Entre os convencionais e~ta. 
rão os "leões·" Afor..so Ro­
drigues Negrão, Luiz Fernan­
do Sampaio, Atilio Fregoni, 
Lauro Laércio Bia~ Hans:­
ted e .Braz Virgili. 

ARAÇATUBA CONFIRMA 
O leão Renato Costa Monteiro, 
presidente do LC de Amçatu­
ba, ofic.i()u informando que 
aquele Clube se fa.rá presente 
à 111 Convenção Distrital e 
IV Seminário Lemústico, com 
quatro companheiros. 

BAURú .É SÉDE - A secre­
taria do LC já tem em mãos 
o programa da IV Reunião 
Distritall do L-12, a se realizar 
em maio, na cidade de Bau­
rú. 

MIRANDA E GUARARAPES 
- A cidade de Miranda, inte. 
ll'ior matogrossense, confir­
mou sua represent~tção nos 
conclaves de 27 e 28 de ma~ 
ço Jcom tres co:rn,pa.nheiros. 
Igualmente, confirmou pre. 
sença a delegação de Guara• 
rapes - sp, oom 15 pessoas. 
Aumenta dia a dia 0 núme­
ro de participantes da 111 
Convenção Distrital e IV Se­
minário Leonístico. 

LEÃO FICA PRONTO HOJE 
- Os prudentir..os a partir de 
hoje poderão ver em plE'na 
praça 9 de julho um "leão" 
em 3 metros de alltura, carac­
terizando as reuniÕes dos 
dias 27 e 28 de marco. A 
idéia partiu do companheiro 
MiltÓn José Bissoli, e teve na 
confecção a participação do 
pessoal especializado da Pre­
feitura Mur.J.cipa:l, 

tina de Esportes Atléticos eS\o • 
tará enfrentando no Estádio 
Félix Rib.eiro Marconues o 
Esporte Clube Corinthiii.IlS. Co 
mo se recorda. o profi,.siiom.l 
recebeu forte contusão no 
cotêj0 od'e quarta--f~.ira última 
quando chocou...se com qU31l'· 
to zagueiro corintiaJno Alva­
ro Pucineli. Jonas já estêve 
Inclusive sob os cuidados mé­
<i.icos do facultativo dr. Hec4> 
Gonçalves, .sendo que ficou 
constatado não haver gravi­
dade na contusão. Todavia de 
ver<ã perrna.I".ecer inativo du­
rante um per1odo ae 10 di,&S, 
estando excluido do encontro 
de hoje e também se houver 
0 terceiro derby na qu~~ 
fe'r!\ próxima.. 

ANDORINHA CEDE ôNIBUS 
- Os convencionais e espô­
sa.s poderão conhecer os pon­
tos p,:to~cos de l'res.t.uente 
Pruuente, através de confortá­
veis ônibus da Empiêpa de 
Tra.nsporles Ando•wha. E' 
que por nímia gentileza do 
Sr. JoSé Lemes Soares, aqu~> 
la emprêsa cedeu dois coleti• 
vas, que ficarão a disposição 
do Lions nos dias 26, 27 e 28 
de março. 

HERCULÃNCIA E - BAURú -
Aquela com cinco pessoas, e 
Baurú com os companheirol! 
FrlllllCisco Rodrigues Sim~ 
e José Francisco Stocco, con­
firmaram pre<Sença nos traba.. 
lhos da próxima semana em 
:Ares~dente Prudente. Pode.~ 
notar o interês.se das cidade! 
do L-12 em prestigiar nossa 
urbe em referidos çonclaves, 
o que não deixa de ser uma 
excelente promoção. 

ANIVERSARIANTES - No 
próximo dia 25, quatro filhoe 
de leões estarã0 apagando l'e­
linhas. São êl~:- Helena Ca 
TO!i.na, filha do casal Pedr.ol 
Luciano Marrey; Gabriel José, 
filho do casal Lauro Laércio 
Biagini Hansted~ Ocyr Jú. 
nior, filho do ca;.<;al Ocyr Aze­
vedo; Neneu, filho do casal 
Sety Oguido. 

PROGRAMA DAS DOMADQ. 
RAS - Já está elaborado o 
programa para a:s se:r..horas 
participantes da III Conven­
ção Distrital e IV Senilnário 
Leonístico. E' o seguinte:-

DIA 27 - PELA MANH& 

da, visto a disputa .ser de 
uma série melhor de quatro 
Pontos. To ... avta. surgm um 
impasse quanto à data a ser 
de~ignacta para a realtzaçao 
dêsse terceiro encontro•. caso 
n 0 sorteio 0 Ccm.nthian~ se­
ja vencedor, não existirá 
problemas, pois a partida po­
ãe_ 'á ser realizada. na próxima 
quarta-feira a noite. Todavia 
se o beneficiadO fôr o tricoror 
surgirá problemas, uma vez 
que podE>Tá tão somente jo­
gar no domir.go, sendo que já 
na sexta.feira o Esporte Clu­
b\) q~nthians estará ence-

tando viagem oo Mato GroSSo 
onde realizará uma. séli.e de 
partidas. Caso ioso aconteça, 
a· partida será detRrminada 
para uma outra data, assim 
que posSÍvel, tanto por parte 
de uma com0 de ounra agre­
miação. 

Existe air.da a possibilida­
de da realização de um quar­
to ceroy. Vent>end.0 um21. sas 
equipes do derby fu> hoje, a 
outra equipe no terceiro der­
by, ambas estarão com três 
pontos, o que marcará nova 
parttd'a em vista da disputa. 
ser melhor de quatro pantos. 

Tenis Clube de Presidente Prudente 

Edital de Concorrência 
Oomunica,tnos oos Sss. In. 

td,.·essa-w ·que. a .Diretoria 
do Clube. receberá até o dia 
30 de març0 p.f., p11opostas 
para concessão dos direitos 
de exploração tdos serviços do 
Bar e Restaurante do clube, 
devendo os Srs. interessado:> 
ao efetururem suas proPOstas, 
ob::;ervarE'm os seguintes re­
quiSitos: 
a) apresentar proposta em 

envelope lacrado; 
b) instruir a proposta., com 

os seguintes dados: 
1) capital a. ser aplicado; 
2) 6 (.:eis) referências, sendo 

2 de sócios proprietárrc:>S, 
2 do comércio local o 2 
de ('Stabelecimentos ban­
cários; 

3) Mencior..ar pormenoriz~, 
damente, os componente>~ 

da firma e se possível, 
fornecer dados pe<Ssoolg 
dos mesmos: e de sua 
equipe QEI tr3balho; 

4) mencionar seus planos dt~ 
trabalho; 

5) Declaração . \de )aCeitação 
das exigência~ :núnimas 
do clube, a seguir: 

Recepção !ls domadoras 
visitantes, acompanna.. 

menta a cabele1rerra, co.. 
merCio, etc. 
Almoç0 - llvre 
tarue soctar:-
às 14,30 - er.contro em 
frente à Igreja São Sebas­
tião "Catedral", para reu­
nião no Clube São Fe.r 
nando 65, onde será ofE> 
recido um lanche ligt>rro. 
às 17,00 hs. - retõmo 
a no1te 
as 20,00 hs. - coquetel 
dar..çante na A.P.E.A. 

OIA 28-

às 7,30 hs. - Missa no 

funcionamento ri.goro. · 
. de acõrdo oom o h orá. 
rio do clube; 
conservação ili'o equipa 
menta por conta do 
çoncesSJ.onário; 
prêços com abatimE>nto 
de pelo menos 10% doa 
vingentes na praça; 
tabela de prêços sob 
aPTIOvação da Diretori,a 
do clube; 
ma.r..utenção de equipct 
de trabalho f ixa e apre. 
sentável; 
fiE'l observancia na fre­

quência, eXclusiva dos a,s~­
soci!liOOS do clube. 

Fica, outrossim, esclarecido 
que as propostas serão aber­
tas e julgadas pela Comiss~IJ 
encarregada, no dia 31 de 
marÇo p.f., ficando a mesma 
desobrigada de quaisquer es-. 
cl:l(t'E'çitmentos ou sati sfaçi>P.s 
aos candidatos concol1rer.tes, 
não classificados. 

Pres. Prudente, 19 de mar· 
Ço de 1965. 

JOAQUIM MEDEIROS llll 
SOUZA - Presidente -

Lar Sta. FilomenaJ. 
às 8,30 hS. - Ca!é no Lar 
Santa Filomena 
às 9,30 hs. - Inaugura­
ção da Rua Melvin Jones 
às 10,00 hs. - InalUgura­
ção dos AltLfalantes na 
Cadela . 
às 11,00 hs. - Passeio 
pela cl~a(!E'. 

às 12,30 hs. ...:. AimeÇo na 
A.P.E.A. 

RADIO-AMADORES OOLA­

BORAM - O Sr. JoEé Loretto 
Nórcia está distribuindo in!o.t 
mes aos radio-amadores da 
cidade, cêrca de meia cen­
tena dêles, solicitando n as 
suas tl'a!!smi>:sões a divul­
gação à.s cidades do nosso Est 
e do Estado de Mato Grosso, 
de detalhes sôbrE' a III Con. 
vençã0 Distrital e IV Seminá­
rio Leonístico. Trata-se de 
eficiente colaboração. 

ALG.ODÃO MERCADO INTERNACIONAL ... 
(conclusão da l.a pãgina) 

tida.s à aprovação dos govtr· 
nos, as proposições qUE\ tive· 
rem ca:ráter preliminar • 
O BRASIL: QUAL REAÇAO 

Face às propo,sições, qual 
*rdia a xeação do govêrno 
bra;sileiro, é a pergw'.ta re::. 
tante e final, pois, partindo 
do p rincípio da aceitação das 
recomendiaQáes, é necessá.rto 
sabE>r se a taxa incidiria di· 
retamente sôbre o produto. 
exportação ou produção to­
ta:!, ou constaria de dotação 
orçamentária; se a taxa seria 
acrescida ao. valor da fatura, 
como sugeriu a RAU; ou ain· 
da, sincronização de medidas 
tendentes à criação da ASsO· 
ciação Mundial de PromoÇào 
Algodoeira (I ào Fun<lo de 

Promoção (projéto brasilel• 
ro), t>ujas trocas de ideia!t 
iniciahs poderiam desen'!fLll­
ver-se regio!I!almente, para de-
Clsao e aprovação definítiva, 
antes da próxima reunião Ple 
nária a realizar-sE~ em Wa.. 
shington. 
COMERCIALIZAÇÃO 
INTERNACIONAL 

Da promoção e do que se 
resolver a respeito, depende 
a produçãó e a comercializa. 
ção, repercutindo na exporta. 
ção, v.ir..do, em benPfício fi· 
na,t, encontrar o produtor, a,. 
brindo-lhe as o.-artunidades, 
n.ecessidade do m~ menta f1 en 
te ao aumento que deve so 
verificar no Bra sil, mas que, 
st>m encontrar meTcado, ou 
possibilidades de vendas, se • 
torna. inútil produzir, 


